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Quis 0 Ministúrio do Ultramar fazer correr mundo a lembrança de 
um facto partlcularmente gimto aos portugueses de qualquer credo ou raça, 
que tao admiráveis provas de solidariedade e coesão estão a mostrar neste 
momento: a Fundação do Estado da índia no remoto ano de 1505, por 
Carta Régia de 27 de Fevereiro, completada pelo Regimento Real de 5 de 
Março do mesmo ano. São os dois documentos instituidores da administra¬ 
ção portuguesa no Oriente, confiada a um Vice Rei, no mais alto escalão 
possível, e portanto com o melhor sentido político e a mais elevada dis¬ 
tinção social com que podiam honrar-se os povos aos quais os portugueses 
abriam íraternalmente os braços, para que com seu desejado esforço qui¬ 
sessem também enriquecer a causa da portugalidade no mundo novo que 
despontava, faz agora quatro séculos e meio, 

A devoção portuguesa pelo Estado da índia, símbolo da expansão 
que fez de Portugal uma nação de espírito universal, mostra-se bem clara 
na trilogia em que se divide esta emissão dedicada a comemorar alguns 
aspectos de uma presença secular sempre guiada pelos mais elevados 
princípios. 

Na l,u série, dos Vice Rds e Governadores da índia, evocam-se 
algumas grandes figuras da História da índia Portuguesa, em excerptos de 
prosa com as roupagens do século XVII, como os viram e comentaram os 
homens da Goa Dourada, Os retratos, reproduzidos com todo o pitoresco 
das galas da época, são Iluminuras preciosas, cheias de cor e de beleza. 

Na 2.a série, das Forialegas da índia, é a terra que surge, com seu 
casario garrido, cercado de muralhas, torres e baluartes vigilantes, os sol¬ 
dados nas fortalezas, os marinheiros nos navios, os padres nas igrejas e o 
povo na sua vida, Os selos reproduzem as plantas coloridas que foram 
enviadas com suas descriçScs ao Rei de Portugal, para que soubesse do 
valor monumental, da riqueza económica e da categoria social das cidades 
que 0 Reino tinha espalhadas pela Ásia. Mostram-se algumas das princi¬ 
pais apenas, como eram nos meados do século XVII, numa feição hoje 
perdida, pelo que estes selos reproduzem valiosos documentos históricos. 

Na S.» série, dos Indo-Portugueses Hustres, evocam-se alguns homens 
notáveis que, nascidos no Estado cia índia, formaram o espírito na cultura 
portuguesa e a serviram depois com o maior brilho onde quer que foram 
presentes, Portagal, que honrosamente se orgulha do espirito miiversallsta 
da sua vida, não podia deixar de evocar, nesta coraemoração, alguns dos 
maiores valores da sua cultura e da sua índia, que são o resultado do 
acêrto de uma conduta antiga e da verdade de um Ideal secular, homens 
que foram construtores de uma atitude que, nos dias que passam, sintomãti- 
camente revigora a unidade nacional pela força que o espirito imprime 
ã vida, Dos méritos que revelaram, e da acção que tiveram na vida portu¬ 
guesa, falam nas páginas desta breve antologia alguns dos seus melhores 
critlcos, cora o entusiasmo que bem merecem os biografados pelos altos 
merecimentos das suas almas goesas fundidas no mais puro espirito lusíada. 


ALEXANDRE LOBATO. 





VICE REIS 
E 


GOVERNADORES DA ÍNDIA 









i 


Portaria n.» 1B619 


Manda o GoTcrno da Eepúbllca Portuguesa, pelo Ministro do 
Ultramar, que, nos termos do artigo 2.' do Decreto n.i» 37050, de 8 de Setem¬ 
bro de 1948, sejam emitidos e postos em circulaçRo no Estado da índia 
selos de franquia postal comemorativos do 450,“ aniversário da sua ftindaçáo, 
tendo como motivo vice-reis do mesmo Estado, com as dlmensOes de 
26 mm X 35,1 mm, nas quantidades, taxas e cores seguintes: 

600 000 da taxa de 3 réis — com a efigíe de D. Francisco de 
vinho-claro, preto, cor de vinho, lilás, 
azul-ultramarino, amarelo, encarnado e terra-de-slena. 

400000 da taxa de 9 réis —com a etígde de Afonso de Alhu~ 
ííwrçííe “cinzento-azulado, encarnado, preto, 
azul-forte, azul-ultramarino, amarelo, verde, rosa-velho 
e amarelo-palha. 

860 000 da taxa de 1 tanga-com a efígie de D. Vasco da Gama~ 
azul-eléctrico, azul-ultramarino, preto, encarnado, 
amarelo, rosa-velho, salmao, castanho-claro e cas¬ 
tanho-escuro, 

300 000 da taxa de 3 tangas—com a efigíe de Nunoãa Ctmha — 
amarelo, encarnado, castanho-escuro, preto, azul-claro, 
e azul-ultramarino, 

260000 da taxa de 10 tangas —com‘a efígie de D, João de 
C«s/ro-verde-ervilha, encarnado, preto, amarelo, 
verde, cor de vinho, azul-eléctrico, castanho - claro ' 
e cor de grâo,' 

100000 da taxa de 8 rupias- com a efígie de D, ConsianUno 
de Ew^BíífB-terra-de-siena-cIaro, encarnado, cor de 
vinho, verde-alface, azul-ultraraarlno, amarelo, preto 
e castanho - escuro, 


Ministério do Ultramar, 26 de Novembro de 1955, 

O Ministro do Ultramar, Eaül Jorge Rodrigues Ventura. 














E stavam já as coisas do Estado da índia Oriental em forma 
que pediam mdr poder e diferente Governo, e querendo El-Rei 
D. Manuel prover como convinha, mandou no ano de 1505 
a Dom Francisco de Almeida, filho de Lopo de Almeida, pri¬ 
meiro Conde de Abrantes, por Viso-Rei da índia, que foi o primeiro 
que a ela veio cora este título. Partiu de Lisboa em 25 de Março 
do ano de 1505 com 20 velas; governou a índia 4 anos no qual tempo 
desbaratou uma armada do Soldáo do Egipto junto a Chaul. Come¬ 
çou a fortaleza de Cananor, cercando-lha logo o Rei da terra que o 
poz em muito aperto e perigo; e seu filho Dom Lourenço desbaratou 
uma grossa armada que o Samorim fez contra os nossos, e pelejando 
contra outra armada do Soldáo do Cairo de que era capitão-mdr 
Mirocém, morreu pelejando valerosamente, por a sua nau encalhar 
em uma estacada em Chaul aonde a briga foi; á vingança foi o Vi¬ 
so-Rei seu pai e desbaratou o Mirocém com toda a sua armada naquele 
porto. Mataram em seu tempo em Coulão os mouros ao feitor que lá 
estava português, que foi causa de lhe dar um grande castigo. Man¬ 
dou fazer a fortaleza de Sofala por Pedro de Anhaia e indo-se para 
0 Reino foi morto pelos cafres na Aguada de Saldanha, o primeiro 
de Março de 1510. 
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AFONSO DE ALBUQUERQUE 


A fonso DE Albuquerque, mio segundo de Gonçaio 

de Albuquerque, Senhor de Vila Verde, e de Dona Leonor 
de Menezes, que foi estribeiro-mor de El-Rei Dom Joao II, 
primeiro Governador da índia, e segundo no governo dela, 
partiu de Lisboa para a índia por capitão-mor de cinco naus em 
6 de Março de 1506 ... para andar de armada na boca do Estreito 
do Mar Roxo e Costa de Arábia, aonde andou, e por toda a costa 
da índia, até que nas naus do ano passado lhe mandou El Rei 
Dom Manuel sucessão do governo da índia, que Dom Francisco de 
Almeida lhe não quiz entregar, sobre que houve tantas diferenças 
entre ambos que mandou Dom Francisco de Almeida a Afonso 
de Albuquerque preso para Cananor, aonde esteve até chegar o 
Marechal Dom Fernando Coutinho, que passando por Cananor levou 
a Afonso de Albuquerque a Cochim e lhe entregou o Governo do 
Estado da índia, no qual tomou posse no ano de 1509. Governou 
6 anos. Tomou Goa duas vezes, & em 17 de Fevereiro do ano 
de 1510, e por não a poder sustentar por ser em princípio do inverno 
e lhe faltar gente a tornou a largar e esteve todo o inverno no rio de 
Ribandar até Pangim com suas naus padecendo imensos trabalhos 
e havendo grandes brigas e com a vinda das naus do Reino tornou 
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f ^ tomar Goa, dia de Santa Catarina, 25 de Novembro do mesmo de 

1510, posto que com perda de alguns fidalgos, Tomou Malaca em 
Julho de 1511 e a fortaleza de Ormuz. Teve em Calecute aquela 
briga em que mataram ao Marechal D. Fernando Coutinho, Man¬ 
dou descobridores e embaixadores a Maluco. Foi cercar a cidade 
de Adem no estreito do Mar Roxo, e vindo de fazer a fortaleza 
de Ormuz faleceu na Barra de Goa em 16 de Dezembro de 1515. 
Foi sepultado era Nossa Senhora da Serra, que ele mandou fundar, 
e depois 110 ano de 1566 foram seus ossos levados para Portugal 
e postos na Capela de Nossa Senhora da Graça que ele havia 
mandado fundar. 
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DOM VASCO DA GAMA 

D om vasco da gama, primeiro Conde da Vidigueira 
e almirante do Mar da índia, segundo Viso-Rei e sexto no 
governo do Estado da índia, e o primeiro que mandou El-Rei 
D. JoS,o III, partiu de Lisboa em 9 de Abril de 1524; governou três 
meses e vinte dias, e faleceu em Cocliim em 5 de Dezembro do dito 
ano. Foi sepultado em Santo António, e depois foram seus ossos 
levados para Portugal. 

Chegou a Moçambique a catorze de Agosto, e indo demandar 
a costa de Cambaia, uma quarta feira, véspera de Nossa Senhora de 
Setembro, às oito horas da noite, deu grande tremor em todas as naus, 
parecendo a cada uma que só ela padecia aquele trabalho sem saber 
0 que fosse, e todas com risco se puseram a atirar bombardas, acudin¬ 
do cada um às que mais lhe convinha; até que o próprio almirante 
caiu que estavam perto de terra e que aquilo era tremor da mesma 
terra, e logo sem vento nenhum nem outros sinais precedentes veio 
tào grande chuva que pareceu dilúvio; foi surgir a Chaul onde tomou 
0 título de Viso-Rei por levar ordem de El-Rei para o tomar na pri¬ 
meira terra da índia a que chegasse. 

Entrou em Goa em fim de Setembro, onde se deteve poucos 
dias, e se foi a Cocliim, onde faleceu no dia declarado, e só veio 
do Reino em'seu tempo a armada que o trouxe. 
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NUNO DA CUNHA 


N UNO da cunha, Vedor da Fazenda de El-Rei, filho de Tristão 
da Cunha, sétimo Governador e nono no Governo do Estado 
da índia, partiu de Lisboa em 18 de Abril de 1528 com três 
naus; governou nove anos e dez meses, até Setembro de 1538; e indo 
para o Reino faleceu no caminho no ano de 1539. Tomou a fortaleza 
de Diu no ano de 1535, e Baçaim, e mandou fazer ambas as fortalezas; 
e a de Chale. Entregaram-se-lhes as terras de Salcete e Bardez. 


Fez muitas e mui gi-andes armadas; e mandou ao Estreito a em que 
foi Heitor da Silveira. 

Quando tomou Diu havia nele um de Naçao gentio que tinha 
305 anos de idade e não sabe o que mais viveu. Foi morto na Barra 
de Diu, indo a ela o Governador Nuno da Cunha, e estando nela surto. 
Sultão Badur, Rei de Cambaia, cora todos os que com ele iam, e o 
mesmo capitão de Diu Manuel de Sousa. E sendo Capitão da dita For¬ 
taleza António da Silveira, ainda em tempo deste Governador, se prin¬ 
cipiou 0 primeiro cerco que ela teve, posto por El-Rei de Cambaia, 
sucessor do Sultão Badur morto, e por Solimão Baxia, que durou até 
à vinda do Viso-Rei Dom Garcia de Noronha, em que os nossos se 
defenderam com o trabalho e esforço que contam as décadas da índia; 
e são tantos e tão grandiosos os feitos que em toda ela sucederam 
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Diogo Botelho, que era tao pequena, que foi pelo Tejo acima até 
Almeirim, aonde El-Rei estava, e lá a mandou queimar. No ano 
de 1533 mandou El-Rei Dom João III à índia um alvará em que 
ordenava que todos os Capitáes das Fortalezas dela acudissem 
com as menagens delas aos Governadores, e lhes obedecessem como 
à sua própria pessoa, por onde se mostra que até então eram isentos 


dos Governadores da índia, e náo conheciam por superior mais 
que ao Rei, em cujas mâos faziam preito e menagem. 




DOM JOÃO DE CASTRO 


D om JOÃO DE CASTRO, fiUm de Dom Álvaro de Castro 
Regedor da Casa do Cível, 10.° Governador e Viso-Rei, que 
ambos os títulos teve, e o iko no Governo do Estado da índia, 
partiu de Lisboa em 24 de Março de 1544 com seis naus; governou 
dois anos e nove meses e faleceu em Goa em cinco de Junho de 154S. 

'Em chegando a Goa fez pazes com El-Rei de Cananor, que estava 
em perra com o Estado. Em seu tempo sucedeu aquele pande cerco 
de Diu que foi o sepndo posto pelo Sultão Mahamet, Rei de Cambaia, 
neto do Sultáo Badur que morreu às mâos dos Portugueses naquele 
Rio em tempo de Nuno da Cunha, como fica dito. Deste cerco foi 
Capitão Geral Coge Sofar, de naçáo cristã, que morreu de uma bom- 
dardada que da nossa Fortaleza lhe atiraram no mesmo cerco, o qual 
durou do princípio de Maio de 1546, sendo Capitão João Mascarenhas, 
té ao dia de Sâo Martinho de 11 de novembro do mesmo ano, que 
foram perto de seis meses e meio; no qual tempo os inimigos deram 
cruéis assaltos à Fortaleza tendo entrado por muitas [partes?] derru¬ 
bando-lhe os muros e baluartes com muitas minas de pólvora em que 
morreram muitos Fidalgos, e entre eles um filho do mesmo Gover¬ 
nador, por nome D. Fernando de Castro, que ele havia mandado 
diante; e com a chegada das naus do Reino fez o Governador armada 
com que foi pessoalmente socorrer Diu. Desembarcou em terra, deu 
batalha aos inimigos desbaratou-os matando a maior parte da gente 
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do exército e os mais dos Capitães, e para tornar a reedificar os muros 
e baluartes de Diu, que estavam de todo an'azados, mandou pedir 
empréstimo a Goa sobre uma guedelha da sua barba, para o que as 
matronas de Goa deram a seus maridos todas as jóias que tinham 
para que as vendessem e lhe mandassem o que ele pedia para esta 
necessidade: o que fizeram, vendendo-as e empenhando-as, se lhe 
mandou o empréstimo de que logo o Governador nao quis usar por 
lhe bastar o dinheiro que se fez em presas que as armadas (que o 
Governador despediu de Diu para correrem a costa) tomaram, que 
foram muitas e muito grandes e com o dinheiro de todas estaS' pre¬ 
zas, tornou a reedificar Diu muito bem, e fortificou a Fortaleza 
acrescentando-a mais do que era, o que acabado se recolheu a Goa 
onde entrou triunfando ao modo antigo. Em seu tempo tomou Dom 
Jorge de Meneses a cidade de Baroche que depois lhe ficou por 
apelido. Desbaratou o Governador dois poderosos exércitos com que 
0 Idalcão veio sobre Goa. E seu filho tomou a fortaleza de Caxem; 
e foram tantas as coisas que no tempo do seu governo sucederam 
que se não podem meter em tao breve suma como esta. 

Mandou-lhe El-Rei o título de Viso-Rei, e que governasse a índia 
outros três anòs, o qual título nâo chegou a lograr mais que catorze 
dias, porque logo adoeceu; e em tanta pobreza estava na doença que 
mandou chamar os oficiais de El-Rei a quem fez uma prática, decla¬ 
rando-lhes a miséria em que estava, e lhes pedia lhe apresentassem 
alguma comedoria para a sua sustentação enquanto vivia: o que 
fizeram. Faleceu e buscando-se-lhe o testamento lho acharam em uma 
boceta do Reino, cuja chave ele trazia, e dentro estava o testamento 
e umas disciplinas com sinais de que usava muito delas, e a guedelha 
da barba que mandou de Diu em penhor do empréstimo que pediu, 
e três tangas em dinheiro. Foi enterrado em São Francisco, e depois 
foram seus ossos levados ao Reino e postos no Mosteiro do mesmo 
Santo de Lisboa, aonde estão. 
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D. CONSTANTINO DE BRASANÇA XIX 


D om CONSTANTINO DE BRAGANÇA, filho de D. Jaime Duque 
de Bragança, Viso-Rei 7.o e 19 no Governo do Estado da índia, 
partiu de Lisboa em 7 de Abril do ano de 1558 com quatro 
naus; governou três anos e oito dias e foi-se para o Reino. Foi 
0 primeiro que se elegeu para este cargo depois da morte de El-Rei 
Dom João III, pelo Cardeal D. Henrique tio de El-Rei Dom Sebas¬ 
tião que ficou menino de peito, e pela Rainha Dona Catarina sua 
avó, tutores seus e Governadores do Reino de Portugal. 

Tomou D. Constantino a fortaleza de Damão na qual em seu 
tempo houve muito grandes guerras, e os nossos tiveram muitas 
assinaladas vitórias. ■. 

Em seu tempo^ se fundou a fortaleza de Moçambique na forma 
que agora está. Foi o melhor Governador das cristandades que outro 
nenhum Viso-Rei que antes tivesse governado. Teve muito grandes 
guerras com Cananor por conjuração de todos os Reis do Malabar. 
Em seu governo fêz o Papa Paulo, por súplica de El-Rei D. Sebas¬ 
tião, arcebispado à Sé de Goa, e Bispados a Sé de Cochim e a de 
Malaca; e veio o primeiro Arcebispo e Inquisidores à índia. Perdeu-se 
a fortaleza de Punicale, na Costa da Pescaria, e Baliar, na Comarca 
de Damão; e na ilha de Barém foram os nossos desbaratados pelos 
turcos, onde morreram muitos que depois foram bem vingados. 
Houve uma grande vitória do Samorim. Fez pazes com El Rei 
do Chínibi. Mandou D. António de Noronha, o Catarraz, de socorro, 
a pedimento daquele Rei, onde os nossos houveram grandes 
vitórias dos inimigos. 
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FORTALEZAS DA ÍNDIA 



•-.'sí.í.- 









Portaria n.o 15 618 


Manda o Governo da República Portugotesa, pelo Ministro do 
Ultramar, que, nos termos do artigo 2." do Decreto ti.” 87050, de 8 de Setem¬ 
bro de 1948, sejam emitidos e postos em circulação no Estado da índia 
selos de franquia postal comemorativos do 460,' aniversário da fundação 
do mesmo Estado, tendo por motivo fortalezas construídas pelos Portu¬ 
gueses na índia, cora as dimensBes de 29,45 mm X 40,3 mm, nas quanti¬ 
dades, taxas e cores seguintes: 

BOO 000 da taxa de 2 tangas —fortaleza de Baçalm—amarelo-ocre, 
vermelho acarrainado, preto, violeta, verde-salsa 
e azul-pavão. 

400 000 da taxa de 2'/i tangas- fortaleza de Mombalm—amarelo 
ocre, vermelho, preto, violeta, verde-esmeralda 
e azul-pavão, 

860000 da taxa de 8'/j tangas -fortaleza de Damão- 
amarelo-ouro, preto, vermelho-acarminado, violeta, 
verde-salsa e azul-pavão, 

850 000 da taxa de 6 tangas — fortaleza de Diu — amarelo-ocre, 
preto, vermelho-acarralnado, violeta, verde-salsa 
e azul-pavão. 

260 000 da taxa de 12 tangas— fortaleza de Cochlm—amarelo-ocre, 
preto, vermelho-acarmlnado, violeta, verde-esmeralda 
e azul-pavão. 

160000 da taxa de 1 rupia — fortaleza de Goa ~ amarelo-ocre, 
preto, vermelho-acarmlnado, violeta, verde-esmeraldo, 
e azul-pavão. 


Ministério do Ultramar, 26 de Novembro de 1955. 

O Ministro do Ultramar, RaAl Jorge Rodrigues Ventura. 






DESCRIÇÃO PA CIDADE DE GOA 

A cidade de Goa está plantada no meio da Ilha da costa ocidental 
da terra-firme do distrito do Concão de Balagate, em altura 
de 15 graus e 35 minutos, setentrional. A Fottaleza e Cidade 
foi conquistada pelo invencível capitáo Afonso de Albuquerque no ano 
de 1509 (1). É Corte e Metrópole do Estado das índias Orientais, 
aonde reside o Vice-Rei com a nobreza de Portugal que vai servir 
àquele Estado. Tem a cidade em forma, com audiência real 
e desembargo do Estado, com oficiais de Justiça e Fazenda, e Arce¬ 
bispo Primaz com sua clerezia na Matriz, e com os Inquisidores 
e Provinciais de todas as ordens mendicantes, cujas igrejas e con¬ 
ventos se fundaram de edifícios sumptuosos a quem sào anexos, 
e com universidades e escolas para a doutrina dos cristàos. E o seu 
distrito tem Salcete e Bardez. O porto é de grande trato de toda 
a índia, e da China, Malaca e Bengala, e de todas as outras partes. 
E nela se fazem grossas Armadas para defensào de todas as partes 
da índia e o mar do Sul. A terra é fresca e produz todo o género de 
mantimentos e frutas com muito género de gados, e é regada 
de boas águas. 


(1) Aliás 1510. 
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Corre a cidade ao longo do rio que faz a Ilha, desde Panelim 
até à Madre de Deus, que será mais de meia légua de comprido. 
A maior largura do rio até ao outeiro de Bengaiii será de 1600 passos. 
O grosso da cidade enche os dois outeiros, de Nossa Senhora do Monte 
e Santo Agostinho, que correm leste-oeste, e dista um do outro, por 
linha recta, dois mil passos. Tem a cidade de Goa três mil e quinhen¬ 
tos fogos, afora os conventos. Destes, serão cem portugueses, com 
muitos escravos, e todos muito bem armados; os mais fogos são dos 
naturais, a que chamam canarins, e outras nações da índia, dos quais 
poderão tomar armas dois mil. 

Os arrabaldes da cidade têm três para 4 mil gentios, gente 
inútil. Os soldados portugueses que tem a cidade, não é muito certo 
0 número deles, que como depende da chegada das naus, e da quan¬ 
tidade que levam, ora são mais, ora menos. 

Foi esta cidade maior duas vezes do que agora é, porque assim 
0 mostram as ruinas dos edifícios. Governa-se a cidade com Câmara, 
Capitão-Mor, e os gentios estão sujeitos ao capitão que se chama 
Tanadar-mor. São os canarins desta cidade grandes escrivães e gran¬ 
des demandistas, e assim tem esta cidade mais de mil escreventes 
e requerentes, e assim, de ordinário, passam de duas mil as deman¬ 
das que correm. 

A artilharia que tem a cidade são 130 peças das Armadas e 48 
das Fortalezas, e 95 pequenas dos navios de remo. 

Os mosteiros que há na cidade são S. Paulo, e S. Roque, dos 
Padres da Companhia; S. Domingos e S. Tomaz, dos Padres Domí- 
nicos; Santo Agostinho e Nossa Senhora do Põpulo, dos Agostinhos; 
Santa Mtínica, de freiras da mesma ordem; S. Francisco e S, Boaven- 
tura, dos Franciscanos; Nossa Senhora do Monte do Carmo, dos 
Carmelitas; a Madre de Deus e Nossa Senhora do Pilar, dos Capu¬ 
chos ; Santa Maria Madalena, recolhimento das convertidas, Nossa 
Senhora da Serra, das órfãs e viúvas honradas, Aqui entra Nossa 
Senhora do Cabo da Fortaleza de Mormugão. 



DESCRIÇÃO DA FORTALEZA DE DAMÃO 


Á Fortaleza de Damão está plantada no sítio da terra firme, na 
costa oriental da enseada de Cambaia, no distrito de Guza- 
rate, em altura de 20 graus setentrionais ; A fortaleza foi 
fundada pelo Vice-Rei Dom Constantino de Bragança do ano de 1558. 
Tem capitão provido por Sua Magestade com a guarnição de gente 
e artilharia necessária para sua defença, com os oficiais de Justiça 
e Fazenda, com o povo em forma de cidade, com a Casa da Mise¬ 
ricórdia e Hospital, e no eclesiástico a Matriz com Vigário Geral, 
e com os conventos de todas as ordens mendicantes. O porto tem 
trato de madeira com Choutea. E por aqueles moradores terem uso 
de cavalaria, todos têm cavalos para defenderem aquelas terras de 
mantimentos. A terra é fresca e regada de boas águas, e frutos, e tem 
na montaria muito gado, e no mar muito peixe. Tem de grandeza 
novecentas braças de muro. Serão os portugueses que vivem na 
cidade quatrocentos, com alguns pretos cristãos, que todos têm 
armas e são capazes delas. 

O distrito desta Fortaleza começa de ura rio, cinco léguas de 
Damão, para o norte, que chamam Farnel, onde se dividem as terras 
de Surrate, que são do Mogor, e daí entram pelo sertão duas léguas 
e meia, sempre fronteira a Mogor; e daí dobrando ao leste, confina 
com um Rei mouro chamado Vergi, sujeito ao Mogor; e vem pelo 
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sertão a 4 e a 5 léguas costeando as terras de Choutea, um Régulo 
que põe em campo seiscentos homens de cavalo; tem este Rei nas 
nossas terras um tributo a que chamam chouto, que llie pagava antes 
que fossem nossas; e caminhando para o sul confinam com outro Ré¬ 
gulo, chamado Cole, de igual poder, e assim vâo correndo as terras 
em distância de sete léguas pelo rio Agaçaim ou Dantorá, e daí até 
Parnel vâo vinte léguas de costa onde estão as aldeias sujeitas a 
Damão. Há neste distrito 4 tranqueiras que são postos fortificados, 
aos quais chamam Solsumba, Calamouquel, Panesella e Sosolim, as 
quais têm capitães e soldados lascarins. 

Tem mais 4 tanadarias, que são Capitanias de quatro fortes 
e povoações, chamadas São Gens, Danú, Maim e Trapor. 

A barra desta Fortaleza é uma enseada que faz o mar, a modo 
de rio, de largura mais de um tiro de pedra; a boca, na maré vazia, 
tem um banco de areia arrimado á costa, deixando um canal no meio, 
de seis braças de largura, e empraiamar com fundo de 22 palmos; na 
baixamar fica tudo seco o tocante ao banco. Demora esta barra 
ao oesnoroeste sempre. O rio, passada a barra tem de fundo três até 
quatro braças. Seis léguas pela terra dentro já o rio é de água doce, 
mas continua pouco de verão; que de inverno, como lhe entra o ribeiro 
Calaim, que o atravessa para a banda do sul, fica todo esse distrito 
como Ilha. 

Toda a costa desta Fortaleza corre norte sul, mas não per- 
íeitamente, porque algumas vezes mete ao les-sueste. Outras ao 
nornoroeste. Os ventos que cursam esta costa são oestes e algumas 
vezes sudoestes, e oesnoroeste. De verão cursa sempre noroéste, 
e no fim dele começam os terrenhos principalmente de noite. E estes 
são os tempos em que se navega que é de Setembro até Fevereiro, 
e daí por diante começam os nortes e nordestes. E em Junho, Julho 
e Agosto é tanta a chuva, que chove dias inteiros sem cessar. 
As correntes são conforme os ventos. 

As fazendas que há neste distrito é muito arroz, as frutas de 
toda a sorte, não lhe falta trigo, tem bastantes carnes. Há nesta 
cidade caneguins, tafetás e sosins, que se faz em Damão de Cima, que 
é uma povoação de mouros; há muita madeira de teca, a melhor de 
todo 0 mundo pela sua duração, de que se fazem muitos navios. 
As viagens desta Fortaleza são para Cambaia, para onde se leva beta, 
coco e areca, e para Diu, Mascate e Baçorá, para onde se leva arroz; 
Vai-se também para Mombaça, para onde levam roupa. 



DESCRIÇÃO DA FORTALEZA DE DIU 


A Fortaleza de Diu está plantada em uma Ilha, na costa do istmo 
da terra firme de Jaquete, na enseada de Cambaia em altura 
de 20 graus e 40 minutos setentrionais. A Fortaleza foi con¬ 
quistada pelo Vice-Rei Nuno da Cunha, e fundou-a o ano de 1520 0) 
pelo capitão António da Silveira, qUe a defendeu por valor de armas 
do grande poder de Coge Sofar, senhor daquela terra de Jaquete; 
a Fortaleza tem capitão provido por Sua Magestade com guarnição 
de gente e artilharia necessária para sua defença, com os oficiais de 
Justiça e Fazenda, com o povo em forma de cidade, com a casa da 
Misericórdia, e Hospital, e no eclesiástico tem Vigário Geral na Matriz 
com todos os conventos das ordens mendicantes. O porto é do melhor 
trato do Guzarate, e Meca, e das outras partes da índia. A terra é 
fresca, e produz todo o género de grãos e frutos, com muita criação 
de gado. 

Tem esta Fortaleza trezentos e cincoenta soldados de presídio, 
dos quais se provê a Armada daquela Costa. A Armada consta de 
doze navios. Rendia esta fortaleza muito, e sobejava da despesa, mas 
hoje falta. A cidade tem sessenta casais de portugueses os quais têm 
outros tantos escravos para tomar armas; tem mais cem casais dos 
da terra, que são oficiais mecânicos. Mas uns e outros pobres; habitam 

(1) Aliás no ano de 1535. 
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nesta cidade grande número de guzarates, judeus e mouros. Terá 
hoje três mil moradores, teve dez mil; estes gentios sao excelentes 
artífices e entre eles há homens muito ricos. A Ilha nao tem água 
mais que a da chuva, que recolhem nas cisternas. 

Tem esta Ilha lépa e meia de comprido, e um quarto de largo. 
A costa desta Fortaleza corre de leste para oeste. As correntes sao 
as marés com grande fúria, tanto que estando um navio ancorado, 
com duas âncoras, e tendo as velas soltas ao vento contra a maré, 
ainda assim nao está seguro; chamam a estas correntes macaréus. 
Os ventos que cursam nesta costa súo suis e sudoestes, e às vezes 
noroestes. O Rei confinante com esta Fortaleza é o Mogor, o rei mais 
poderoso do Oriente, porque paga trezentos mil cavalos, (e a cada 
homem de cavalo dá sete homens de pé), e dez mil elefantes, e vinte 
mil camelos; e na sua estrebaria cento e dezasseis mil cavalos; e catorze 
mil criados dos quais os quatro mil sao nascidos em sua Casa; tem 
quinze mil correios, donde com tanta brevidade sabe o que se passa 
pelo seu Reino. Todas as noites lhe rodeiam o seu palácio dez mil 
cavalos. E todo este poder lhe causam aquelas tres ervas que produz 
0 Reino de Cambaia, que sâo anfião, anil e algodão, que continua¬ 
mente a terra está produzindo sem nenhum custo, e vale mais que as 
minas de ouro das outras terras. Tem o Mogor na sua corte um 
Colégio de Padres da Companhia, 



DESCRIÇÃO DA FORTALEZA DE COCHIM 

A Fortaleza de Cochim está plantada na Costa do Malabar em 
altura de 9 graus e 40 minutos setentrional, onde Dom Vasco 
da Gama, Conde da Vidigueira, Almirante-mor da índia, 
como descobridor dela foi o primeiro que desembarcou em Cochim 
e fez amizade com aquele Senhor Caimal, que depois foi Rei, coroado 
pelo Vice-Rei D. Francisco de Almeida, e quando aportou Pedro 
Álvares Cabral, para favorecer o Caimal fundou a Fortaleza de 
Cochim no ano de 1500. Tem Capitão por entretenimento, e artilharia 
necessária para sua defensa. E tem governo em forma de cidade, 
com os oficiais de Justiça e Fazenda, e a Casa de Misericórdia, e 
Hospital, e na Matriz tem o Bispo com toda a clerezia, e sustentam 
todas as ordens mendicantes. O porto é de grande trato, da China, 
Malaca, Bengala, e de toda a índia. A terra é fresca e produz todo 
0 género de mantimentos e frutos, e tem muito gado. Está esta 
cidade plantada (como se vê) na entrada da barra, em um plaino raso, 
sem eminência, e tem de comprido, de Nossa Senhora da Guia até o 

passo da pimenta.passos, e no mais largo 800. Pelo rio acima, 

na praia, está uma torre com sua artilharia, a que chamam o Castelo 
de Cima, fundado pelo grande Duarte Pacheco Pereira donde alcançou 
aquela grande vitória do Samorim, Tem capitão com presídio, pagos 
dos próis e precalços da mesma terra. 

Na alfândega desta cidade tem El-Rei de Cochim, de direitos, 
três e meio por cento, e El-Rei nove. O Rei da terra que confina é 











0 Jatão, nomeado de Rochim, nosso amigo e inimigo do Samorim; 
além deste Rei confina com alguns Régulos das muitas Ilhas que o 
mar faz naquela costa. 

As fazendas que se tiram, a principal é a pimenta, que se dá 
em uma erva como hera, que se semeia aos pés das árvores, e vai 
subindo por elas. E assim todas as árvores desta terra das pimentas 
a tem. E com esta vizinhança mais sazona do seu fruto, porque esta 
erva as fortalece. E canela do mato, gengibre, coco, caxeria, madeiras 
notáveis, arroz. Náo faltam roupas, ainda que vêm de fora. E o que 
neste porto se fazem [é] navios que se carregam com o que a terra dá. 
O rio tem oito a nove braças de fundo, com um banco que o atravessa, 
com seu canal que demora ao Sul, com fundo de 20 palmos, com 
praiamar de águas vivas, e se houvera mais fundo fora mais fre¬ 
quentado, porque dentro chegam os navios a deitar a prancha ao cais, 
e carregam com muita comodidade, 

A costa até o cabo de Comorim corre Norte-Sul. As monções 
são as mesmas daquela costa, mas já os Nortes lhe chegam escassos; 
e 0 Sul (a que chamam Vara de Choromandel) [chega] com mais força 
pela qual causa todos os meses chove naquela cidade. As navegações 
de Cochim eram todas para o Sul, com escravos, roupas, e pimenta, 
seda, canela do mato, farinhas, salitre, vinho, azeite, amêndoas, 
passas, e tâmaras. De Bengala vinha a Cochim arroz, açúcar, lacre, 
salitre, ferro, roupas, manteiga, pimenta longa, cera, trigo, e levavam 
para lá as drogas do Sul, as fazendas da China, e de Portugal, jóias 
pedraria, aljôfar, Calaim e tutinaga. De Cutucorim vinha aljôfar, 
e 0 que levavam era ouro e prata, pimenta, sândalos, tâmaras e água 
rosada, mas já hoje por falta de chigo, que é a ostra, se não traz 
mais que algum aljôfar de botica, e roupa que chamam cacha, arroz, 
salitre, e algum ferro, e darvos, que são búzios grandes, que se levam 
para Bengala. 



DESCRIÇÃO DA FORTALEZA DE BAÇAIM 

A Fortaleza de Baçaim está plantada no sítio da terra-firme de 
Guzarate, já fora da enseada de Cambaia, em altura de 19 graus 
e 30 minutos, setentrional, naquela parte de Colé. A Forta¬ 
leza foi fundada pelo Vice-Rei Nuno da Cunha no ano de 1529. 
Tem capitão provido por Sua Magestacle, com oficiais de Justiça 
e Fazenda, com o povo em forma de cidade, com a Casa de Miseri¬ 
córdia, e Hospital, e sustentam os conventos de todas as ordens men¬ 
dicantes. E no eclesiástico tem Vigário Geral na Matriz. A terra 
é fértil de muito mantimento e produz todo o género de grãos e frutas, 
e é regada de boas águas. O porto é de grande trato de madeira, 
e fazem nele muitas naus e navios. 

Consta a sua povoação de 400 vizinhos que podem tomar armas, 
enti'e naturais e portugueses. Tem cinco conventos, dois de Santo 
Agostinho, um de S. Francisco, outro de S. Domingos, e tem outro 
dos Padres da Companhia. Tem mais três freguesias; a Matriz Nossa 
Senhora da Vida, S. João, Nossa Senhora dos Remédios e Nossa 
Senhora das Mercês. E cinco ermidas. Anunciada, São Lázaro, 
0 Calvário, Nossa Senhora da Graça e Santa Teresa. Não tem a cidade 
mais presídio que os moradores, que com os escravos que tem, e os que 
moram em Baçaim de Cima, passam de dois mil. 
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0 termo de Baçaim é maior que o de Damao, porque começa 
cie Agaçaim até à Ilha de Caranjá e Rio de Mombaim, que são mais 
de vinte léguas de costa, e pela terra dentro até seis e sete léguas. 
As viagens que se fazem desta fortaleza são as mesmas que as de 
Damão, mas não levam mais que arroz. Confina esta Fortaleza cora 
0 Rei Melique, e com o Régulo de Choutea, e Cole. Provê esta For¬ 
taleza doze capitães das tranqueiras do sertão e praia, para defensa sua. 



DESCRIÇÃO DE MOMBAIM 


M OMBAM é um rio 8 léguas de Baçaim e 4 de Chaúl e o fundo 
mais largo de todos os desta costa, limpo, sem banco, baixo, 
^ nem restinga que o atravesse. Tem de boca duas léguas. Pelo 
no dentro um quarto de légua está a Fortaleza do nome do rio. É de 
senhorio particular que a defende sem dispêndio de El-Rei, Terá vinte 
homens pRia tomnr íiriii3.s, entre brancos e pretos. 

Pelo rio acima duas léguas está a aldeia de Mazagão, defronte 
da qual está um ilheu (como se vê) pequeno e redondo. 

Defronte da Ilha de Caranjá está o Ilheu do Elefante, onde está 
um_ mastro em que largam uma bandeira quando pelo rio há parés 
e inimigos.^ Terá de comprimento um quarto de légua, com várzeas 
que se semeiam, e é de senhorio particular. Tem esta Ilha um Pagode 
que chamam do Elefante, feito com extraordinária arquitectura, por 
ser aberto ao picão. Na mesma rocha tem uma casa de 200 palmos 
em quadro, muito alta, com colunas da mesma pedra, lavradas ao 
buril,^ com figuras notáveis, como também nas paredes. Desta casa 
se vai a outras retretes e câmaras, tudo da mesma ordem, com seus 
armários. Tem duas janelas abertas na mesma pedra e em uma destas 
casas mn tanque de água, grande e fundo, onde os gentios se vão lavar. 

Da outra banda de Mombaim, na terra-firme, há aldeias de 
bua Magestade, as quais defende um capitão gentio com 500 lascarins 
vassalos de Sua Magestade. 
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Portaria n.o 15620 


Manda o Governo da República Portuguesa, pelo Ministro do 
Ultramar, que, nos termos do artigo 2,” do Decreto n.° 87 050, de 8 de Setem¬ 
bro de 1948, sejam emitidos e postos em circulação no Estado da índia 
selos de franquia postal comemorativos do 450,“ aniversário da fundação 
do mesmo Estado, tendo como motivo vultos célebres ligados à sua história, 
com as dimensões de 25,2 mm X 36 mm, nas quantidades, taxas e cores 
seguintes; 


600 OOO da taxa de 6 réis ™ com a efígie de Mamei António de 
Sousa — creme, amarelo, preto, castanho, laranja, 
vermelho e azul. 

400 000 da taxa de 1'/» tanga —com a eflgle de Filipe Néri 
Jfuufe?' —111 ás-claro, amarelo, preto, vermelho, sena, 
violeta e azul. 

860000 da taxa de 4 tangas-com a eflgle de Agostinho Vicente 
Xowrewpo-verde-aclnzentado, ocre, preto, sena, verde, 
castanho e cor de carne. 

860 000 da taxa de 8 tangas—com a eflgle do padre José Va 0 -~ 
azul-claro, amarelo, preto, vermelho, cinzento, 
azul-escuro e castanho. 

260 000 da taxa de 9 tangas ~ com a efígie de Manuel Goãinho 
rfe jF/mWfl — cinzento, ocre, preto, laranja, castanho, 
vermelhão e castanho - claro. 

150 000 da taxa de 2 rupias - com a efígie de António Caetano 
Parteco " rosa, verde-azeitona-escuro, azul-claro, 
preto, laranja, sena, azul-escuro, cor de carne 
e cinzento, 

Ministério do Ultramar, 26 de Novembro de 1955, 

O Ministro do VltnmM, RaM Jorge Rodrigues Ventura. 




FILIPE NERY XAVIER 
(1801 “ 1875 ) 


E screver a biografia de Filipe Nery Xavier é o mesmo que 
referir os seus proveitosos serviços à Pátria quer como buro¬ 
crata distinto, honesto e leal, quer como homem de letras 
erudito, investigador paciente e consciencioso das antiguidades 
e monumentos da nossa terra. 

Há homens que consubstanciam uma época e nesse ingente 
vulto está sintetizado o progresso literário da índia Portuguesa no 
século XIX, a mais bela encarnaçáo do trabalho servido por uma 
inteligência clara, uma força de vontade inexcedível. 

Filipe Nery Xavier teve uma folha de serviços distintos pres¬ 
tados ao Estado por mais de 50 anos, mas o seu nome só se imortalizou, 
porque, enquanto desempenhava, com acerto e zelo, as suas obriga¬ 
ções oficiais, carregava pedras para o edifício da história e legislaçáo 
do país com uma paciência extraordinária, que só podia encontrar 
exemplo nos monges de S. Bento. 

Ele e 0 conselheiro Cunha Rivara foram os fundadores da his¬ 
tória pátria, os verdadeiros mineiros dos arquivos públicos e parti¬ 
culares donde extraíram um sem número de documentos que 
lançam muita luz sobre o passado grandioso da índia. Ambos 
afeiçoados no mesmo molde de paciência e espírito investigador. 
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tendo muitos pontos de contacto quanto às suas idiosincrasias, mas 
enquanto Rivara veio à índia jà depois de formado bacharel e haver 
feito tirocínio nas letras era Portugal, Filipe Nery Xavier era de 
limitados estudos humanistas e nào tinha por si a vantagem de haver 
veríiado clássicos e prosadores eméritos ou vivido num meio em que 
se pudesse desenvolver a sua tendência às letras. 

Filipe Xery Xavier, compenetrado da necessidade de des¬ 
vendar ao público as especialidades locais, cedo começou as suas 
lucubraçôes nesse terreno e com tanta proficiência o fez, que alcançou 
os foros de profundo e consciencioso investigador das antiguidades 
pátrias; e Rivara, apenas pôs os pés na índia, o saudou cora júbilo 
em toda a madureza do seu formoso talento, em toda a eílorescência 
da sua reputação de escritor autorizado. 

Tal era o seu amor ao trabalho que Nery Xavier se comprazia, 
ainda quando os anos lhe haviam deSencalmado os entusiasmos ju¬ 
venis, em compulsar livros de mmções, estudar os nossos hábitos 
e costumes, investigar a nossa opulenta história, explorar o minério 
das tradições e lendas com um ardor viril que espantava os que 
0 conheciam já entrado no inverno da vida. 

Nery Xavier foi, a bem dizer, um lutador intelectual, que ao 
expirar a 26 de Maio de 1875, em consequência de uma febre cerebral, 
podia dizer com S. Paulo: certamen, certavi, ciimm, consummavi, 
fiãem servavi. 

Foi de verdadeiro luto nacional o dia em que se extinguiu 
para as boas letras esse notável luminar. Tal foi a dor de que se 
possuiu todo 0 país, que se lhe renderam com pompa quase régia 
as derradeiras homenagens. 


Esboço biográfico de Filipe Nery Xavier in «Bosquejo Histórico das Comuni¬ 
dades das Aldeias dos Concelhos das Ilhas, Salcete e Bardez», por J. B. Amando 
Gradas — Bastorá —19®, Pdgs. 15, 26, 36, 46, 51 e 5.*. 
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C HAMAVAM-LHE o Rei do Bánâ, e foi de facto o último serta¬ 
nejo de Moçambique, da mesma escola e da mesma têmpera 
dos homens que nos séculos XVII e XVIII sustentaram a 
Zambézia na era dourada dos ptasos. 

Natural de Mapuçá (1835) Manuel António chegou a Moçam¬ 
bique, onde tinha família, em 1853, e depois de casar e receber alpn.s 
bens logo foi para Sena tratar seus negócios que tinham por base o 
comércio de marfim. Era o tempo em que os landins do Sul marcha¬ 
vam para o Vale do Zambeze, à força de armas, arrasando tudo. A 
África Oriental estava convulsionada pelas migrações bantas, e as 
tribos negras perreavam-se impiedosamente. Manuel António, dis¬ 
posto a náo deixar invadir a sua zona de negócios, estahelece-se na 
Gorongosa, organiza à velha maneira da Zambézia as suas forças dc 
perra, e com elas bate repetidas vezes o invasor. O Báruè, liberto, 
proclama o seu nome e a sua fama, e vê nele o senhor e o chefe, 
e 0 Governo noraeia-o, em 1863, capitâo-mor de Manica e Quiteve. 

Seguindo a linha de rumo dos antigos senhores de prazo na 
Zambézia, Manuel António embrenha-se na complexa política gentílica 
e adquire, por um casamento cafreal, o direito de reinar no Báruè, 
onde constrói aringas e dispõe pamições fiéis. E a ele conhecem-no 
os nepos por Gouveia, quer dizer, o destemido, 

Depois, sepem-se anos e anos em que Manuel António de Sousa 
é chamado a colaborar com o seu prestígio e a sua força no auxílio às 
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expedições militares contra os Bongas, de 1867 a 1888. Em 1884 revol¬ 
tam-se os povos dos prazos marginais do Cliire, e Goimia, o maior 
poder e nome daZambézia, está presente na repressão, e actua, como 
sempre, de modo a merecer os melhores louvores de todos. 

Ao tempo desenhava-se já muito grave a ameaça estrangeira 
pelo sertão em direcção ao litoral moçambicano, pelo Vale do Zambeze. 
A acção de Manuel António toma-se por isso indispensável, preciosa, 
porque faltam recursos e forças regulares. Em 1887 é ele só quem 
apenta o poderoso Mutoco, ao mesmo tempo que mantém uma linha 
de aringas contra o Bonga, que está disposto a aniquilar. O seu 
empenhamento nesta luta é decisivo, e em 1888 uma expedição portu- 
pesa toma Massangano, o reduto inviolável dos Bongas. O Governo 
louva-o e o Município de Tete, terra mártir, flagelada pela guerra, 
prodama-o Benemérito da Pátria. 

A alta repercussão dos seus feitos leva o Governo de Lisboa 
a chamá-lo à Metrópole. O rei D. Luís, a Rainha e o Governo rece¬ 
bem-no como herói das campanhas de Ocupação, e a Sociedade de 
Geografia homenageia-o com entusiasmo, 

0 ÜIMmatum encontra Manuel António já em Moçambique 
exercendo a vigilância da sua pacificadora acção. A perspectiva cie 
luta entre portupeses e ingleses corre mato e causa pânico. O régulo 
da Mutassa, que catorze anos antes se declarara português, é peitado 
por aventureiros ingleses para lhes ceder as terras. Paiva de Andrade 
e Manuel António vão pacificamente saber o que se passa, acompa- 
^ados apenas de alguns carregadores. Não chegam lá porque forças 
inglesas os prendem e levam para o Cabo. O desaparecimento do 
Goimia faz crer aos pretos a sua morte. Surgem pretendentes nati¬ 
vos ao Bámè, os régulos dividem-se e é a perra civil Manuel An¬ 
tónio, liberto, acode a Manica, reúne forças, exige obediência, rompe 
a campanha. Como nem todos lhe obedeçam de novo, Manuel António 
vai batê-los, mas escasseiam-lhe as munições. 

Intema-se então no Bámè e ao cabo de dois dias de marcha 
penosa, debaixo de chuva torrencial e sem mantimentos, trava o seu 
ültoo combate, que lhe é desfavorável. Ferido, é, na debandada 
cafreal, abandonado pelos auxiliares. Encontrado prostrado no capim 
foi btóaramente morto à zagaiada pelo inimigo, em 20 de Janeiro 
de 0 Último pande sertanejo da Zambézia, que durante mais 
de trfata anos se bateu de armas na mão pela soberania de Portupl 
em Moçambique. . 
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VENERÁVEL PADRE JOSÉ VAZ 
(16S1 -1711) 

O VENERÁVEL Padre José Vaz, natural de Sancoale, foi 
nomeado pelo cabido missionário em Ceilão em 1681; por pro¬ 
visão do bispo de Cochim, D. Pedro Pacheco, de 10 de Feve¬ 
reiro de 1696, foi nomeado seu vigário geral em Ceilão. Por seus 
esforços se restabeleceu a religião católica em Ceilão, sendo única¬ 
mente empregados nesta missão os padres de Goa da Congregação 
do Oratório de S. Filipe Nery; trouxe ao grémio da igreja muitos 
herejes, afemrou os católicos na reforma dos costumes, visitou 
11 ou 12 missões, fundou 2 novas residências em Potulão e Cândia ; 
em 1697 fundou um hospital em Colombo e em 1699 outro em Cândia, 
Tal fama correu na índia, em Portugal e Roma das virtudes 
e zelo apostólico do Padre José Vaz que, por recomendação de Cle¬ 
mente XI 0 cardeal Tournon, núncio e visitador apostólico da índia 
e China, pelos poderes amplíssimos que tinha, esteve a ponto de 
0 nomear bispo de Ceilão. Na Carta Régia de 11 de Abril de 1726, 
El-Rei chama ao Padre José Vaz grande servo de Deus, e fundador 
da missão de Ceilão, verdadeiramente apostólico. Adoecendo gra¬ 
vemente renunciou o cargo de superior no Padre José Meneses, 
e acabou como santo em Cândia a 17 de Janeiro de 1711. 

Poucos anos depois o bispo de Cochim, D. Francisco de Vas¬ 
concelos, a cuja diocese pertencia Ceilão, tratou da sua beatificação; 
em 1737 se fez em Goa o competente processo, apurando-se grande 









número de milagres que se atribuíram à intercessão do Padre José 
Vaz depois de sua morte; como porém se preterissem algumas for¬ 
malidades essenciais, foi esse processo invalidado por Bento XIV, 
0 qual mandou fazer novo exame. 

Com tão sólidas bases firmou este apóstolo a fé em Ceilão, que 
em 1717 havia naquela ilha, fora do território holandês, 70.000 cató¬ 
licos, 15 igrejas e cerca de 400 capelas. 

Desde o restabelecimento da religião católica em Ceilão, por 
estes esforços do Padre José Vaz, continuou ela a fazer parte da 
diocesse de Cochim, e ímicamente empregados na missão os padres 
goeses da Congregação do Oratório. (O 

!|i 

ii) * 

. baptizando a muitos filhos dos cristãos, que por falta 

de sacerdote viviam sem este sacramento, reduzindo a muitos após¬ 
tatas, e convertendo não poucos gentios, cresceu grandemente 
0 número dos fiéis, aos quais sem embargo de viverem dispersos 
por todo 0 Reino administrava o pasto espiritual da santa doutrina, 
com possível frequência, e não pequeno trabalho; porque sem perdoar 
a algum, excedendo as forças naturais discorria por todas as partes, 
em que moravam, casando muitas órfãs, compondo muitas discór¬ 
dias, decidindo muitos pleitos, resgatando muitos cativos, ensinando 
aos mais entendidos a forma do baptismo para dela usarem em caso 
de necessidade, e instruindo a todos o melhor que pôde na doutrina 
cristã, e no santo temor de Deus; de sorte que com o exercício da 
caridade, coín que assistia aos pobres e enfermos sem distinção 
de gentio e cristão, se fez tão amado e respeitado dos mesmos pagãos, 
que 0 aumento daquela missão e a veneração que nela lograram 
os sacerdotes é fruto dos traballios e dispêndios çom que o nosso 
missionário cultivou.. . (2) 


Cristóvão de Nazareth-IVIitras Lusitanas no Oriente-II Tomo, 
2..« edição-N oto Goa*-1924 - Pág. Ifió. 

Eêvo_Tivrn^-?r Padre Josepi Vazi, pelo Padre Sebastído do 

g L vro I Capítulo IV in moletiitt do Governo do Estado da índia—1860~N.° 68). 



MANUEL eODINHO DE _H ERÉDIA 

C1563 -1623) 


• » « ^ 1 


''ASCEU em Malaca em 16 de Julho de 1563, de João de He- 
rédia Aquaviva e Dona Helena Vessiva, filha de D. João 
rei de Supa de Macassar, e proprietária do Estado cie 
Machoquico. Ele conta igualmente a sua origem e acrescenta de¬ 
talhes romanescos sobre a maneira como se fez o casamento de seu 
pai, um português, com sua mãe, de raça indígena. Aos 13 anos 
foi enviado para o Colégio dos Jesuítas em Goa, Em 1579 ingressa 
na Companhia; mas ao fim de um ano a sua paixão pela geografia 
leva-o a deixar o hábito religioso. Mais tarde torna-se cosmó¬ 
grafo-mor do Estado; em 1594 é nomeado descobridor, isto é, como 
bem 0 interpreta Hamy, encarregado de dirigir o serviço dos desco¬ 
brimentos destinados a juntar novos patrimónios ã Coroa de Portugal 
e a enriquecer a nação portuguesa» (...) De resto, Godinho fêz 
explorações bem difíceis, e, naquele momento mais aventurosas talvez 
que a de encontrar um novo continente; percorreu o interior da penín¬ 
sula de Malaca; construiu cartas, e, sem dúvida, forneceu aos seus 
superiores memoriais detalhados. O que nos dá no seu relato ao Rei, 
autoriza-nos a dizer, com Hamy, que, quanto a Malaca, Godinho 
é verdadeiramente um descobridor. 



















No primeiro trcibalho apresentado ao Rei, entre 1597 e 1600, 
Informação ãa Áurea Chersoneso ou Península e das Ilhas Auríferas, 
Carbunculas e Aromáticas, publicado por António Lourenço Caminha 
nas Ordenações da índia do Senhor Dom Manoel—Lisboa, 1807, 
Godinho propõe já uma expediçáo à famosa Ilha do Ouro, país en¬ 
cantado de que tivera conhecimento por pescadores de Solor; mas 
as circunstâncias e os ataques de holandeses, nâo permitem dar-lhe 
seguimento. Tendo de ocupar-se da defesa da península de Malaca, 
Godinho constrói fortes, faz expedições contra piratas, explora o inte¬ 
rior do país e organiza a lista de minas de ouro que aí existem. 
Contraindo enfermidades que lhe vedam o seiTiço activo, Godinho 
retira-se para Goa entre 1605 e 1607. É aqui que faz a primeira 
narrativa de uma expedição à terra desconhecida de Luca Antara, 
que podia muito bem ser a Austrália /•■•/■ Dez anos depois da 
descoberta desta terra, Godinho envia um pequeno navio, tripulado 
por doze homens, afim de confirmar a verdade do relato dos pri¬ 
meiros exploradores. O seu relatório, datado de 14 de Agosto de 1610, 
confirma toda a realidade dos factos. 

Mas a terra vista nestas duas expedições é a Austrália, isto 
é uma parte qualquer da Nova-Holanda? 

Para mim, não há equívoco possível: é de facto à Austrália, 
ou pelo menos a ilhas que cercam ao Norte o vasto Continente aus¬ 
traliano que respeitam os mapas e os relatos de Godinho; . . . 
considero-os os primeiros rumores de uma grande notícia de que 
se teve conhecimento exacto alguns anos mais tarde. Não há qual¬ 
quer motivo para pôr era dúvida a realidade das expedições de que 
ele fala e,foram certificadas por altos funcionários. 


Práface ds Ch, Ruelens In Malaca, L' Me Mériãionale et le Cbí/w)!-. manuscrit 
original autograplie de Godinho de Eredla — Brnxelles —1882. 
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AGOSTINHO VICENTE LOURENÇO 
C1826-1893) 

P ROFESSOR na Escola Médica de Nova Goa e depois da Escola 
Politécnica de Lisboa, encarregado do estudo da hidrologia 
médica do país, sócio da Academia Real das Ciências, nasceu 
em Mormugão, índia, em 24 de Janeiro de 1826 e faleceu em Lisboa 
em 13 de Fevereiro de 1893. Estudou nas escolas de Goa os prepa¬ 
ratórios e 0 curso médico, sendo pouco tempo depois escolhido para 
professor da Escola Médica de Nova Goa, O seu grande desejo foi 
vir para a Europa aperfeiçoar-se na carreira que escolhera. Faltan¬ 
do-lhe os meios, aproveitou então um velho costume das câmaras 
agrárias da índia Portuguesa, que de tempos a tempos subsidiavam 
um aluno distinto das escolas locais para vir completar os seus estudos 
à Europa. Veio assim para Lisboa. Conseguiu que o subsídio que 
recebia do governo da índia fosse aumentado com outro subsídio do 
ministério do Reino, e partiu para Paris, onde trabalhou nalgumas 
clínicas de nomeada. No entanto, a Química interessava-o vivamente 
e passou assim a frequentar o laboratório Wurtz. Votou-se com todo 
0 entusiasmo a estes estudos. Começou então a apresentar à Academia 
uma série de memórias que alcançaram grande êxito. Foi a Química 
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Orgânica o campo preclilecío das suas investigações e descobertas, 
das quais apresentou notáveis trabalhos, que mereceram o apreço 
da Academia de Ciências de Paris. Desta cidade partiu para a Ale¬ 
manha onde trabalhou com Bunsen. Foi depois para a Inglaterra, 
onde casou, e, voltando a Paris, fez o curso de Engenharia Civil. 
O grande químico Dumas quis colocá-lo num curso de química no 
Egipto. A Faculdade de Medicina de Lião convidou-o para reger a 
cadeira de Química Orgânica e Toxicologia, mas Lourenço preferiu vir 
para Portugal, onde foi admitido a concurso na Escola Politécnica, 
para lente substituto de Química Orgânica, de que era lente pro¬ 
prietário 0 professor Júlio Pimentel. Foram brilhantes as provas 
que prestou e foi nomeado por portaria de 24-1-1862. Dois anos depois, 
em 28-111-1864, passou a lente proprietário da mesma cadeira, por 
ocasião da jubilação de Júlio Pimentel. Foi sócio da Academia Real 
das Ciências, deputado e par do Reino. Pertenceu também ao Minis¬ 
tério das Obras Públicas, na qualidade de engenheiro-chefe de l.« 
classe, sendo nomeado para o estudo hidrológico do Reino. A ele se 
devem os estudos das águas minerais do distrito de Lisboa, das de 
Chaves, Vizela, Vidago, etc., tendo apresentado à Exposição Univer¬ 
sal de Paris o trabalho Renseignements sur les eaux yninêvales povtu- 
gaises, conjuntamente com o estudo das águas de Chaves. Este tra¬ 
balho foi premiado com a medalha de ouro da Exposição. Fez o estudo 
das águas sulfúreas do Arsenal da Marinha, explorando mais tarde 
0 estabelecimento de banhos sulfúreos de S. Paulo. Entre os trabalhos 
apresentados à Academia de Ciências de Paris citamos: Suy les 
tícools polyatomtques) Séries intermêdiaires ães composês polyami¬ 
gues; Transformatíon de la glycerine en propylglycol et du glycol en 
álcool ordtnaire; Álcoois polyethyléniques; Ethers composés du 
glycol. No tjornal de Ciências Fisicas Químicas e Matemáticas* da 
Academia Real das Ciências de Lisboa publicou uma série de artigos 
notáveis : Investigações sobre a síntese dos álcoois monoatómicos. 
Em 1862 foi encarregado pelo governo de estudar os progressos da 
indúsüra na Exposição Universal de Londres. No fim da vida inte- 
lessava-se quase exclusivamente por questões de arte, priíicipalmente 
sobre pintura, de que era um grande amador. Costumava passar 


sempre o Verão em Paris, e em 1892, ano anterior ao da sua morte, 
assistiu nesta cidade a vários congressos onde se encontrou com os 
antigos camaradas dos seus tempos de estudante. Voltou à regência 
da sua cadeira, na Escola Politécnica, que tinha interrompido durante 
alguns anos, e iniciou novos trabalhos de laboratório que a morte 
veio interromper. 


AGOSTINHO VICENTE LOURENÇO — (Grande Enciclopédia Portuguesa e Bra¬ 
sileira*, Vol. XV-Pág. 498 - Editorial Enciclopédia, Limitada, Lisboa - Rio de Janeiro. 
















ANTÓNIO CAETANO PACHECO 

C1800-1850) 


B RAMANE, natural de Margão de Salcete, nasceu de pais 
pouco abastados aos 12 de Novembro de 1800 —estudou 
0 latim sob a direcção de seu tio padre João Manuel Pacheco, 
e quando completou o estudo de filosofia tinha 14 anos, idade em que 
começou o estudo de teologia; em seguida o de direito e em breve 
tempo teve a carta de advogado, e como tal exerceu a faculdade 
no auditório de Margão por algum tempo e só largou o exercício 
quando foi provido em tabelião de notas na mesma comarca de Salcete. 

Nos anos de 1822 e 1827 foi escolhido para eleitor provincial 
e prestou nessa ocasião relevantes serviços para o triunfo da eleição 
do deputado Bernardo Peres da Silva neste último ano. Em 1835 foi 
nomeado pelo mesmo Peres, quando veio em prefeito dos estados 
da índia, membro da junta da justiça da 2.a instância; em 1836 foi 
eleito presidente da câmara Municipal de Salcete e reconduzido 
neste importante cargo na imediata eleição. Em 1839 foi deputado 
às cortes e nesta qualidade foi pelo Mediterrâneo e chegou a Lisboa 
em 14 de Março de 1840, e encontrando dissolvida a câmara só teve 
assento na abertura das cortes em 25 de Maio do mesmo ano; foi 
reeleito em 1842 e apresentou muitas propostas, e entre estas o pro¬ 
jecto da lei de reforma judiciária, o da separação do Ministério do Ul¬ 
tramar e da Marinha, medida importante que me parece também 
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ainda hoje convenientfssima e de instante necessidade aos interesses 
do ultramar; op6s>se fortemente para venda dos bens nacionais de 
Goa. que o governo venceu pela sua maioria, e que infelizmente 
sendo avultadíssimos desapareceram deixando os cofres públicos 
quase na mesma deficiência em que estavam dantes. 

O deputado Pacheco foi sócio de muitas associações no reino 
e fora dele, mas só sei nomeadamente dizer que foi membro da asso- 
dação marítima e colonial de Lisboa e a de extinção da escravatura 
na Françapublicou em Lisboa em 1848 um folheto intitulado=Plano 
geral da instrução pública nos estados portugueses da índia, precedido 
de uma exposição em que se apresenta o quadro histórico dos insti- 
tutm do ensino que ali existiam, comparando-os com os que a eles 
se tem mandado substituir e se demonstra o método pelo qual se deve 
proceder à sua reforma e organização. E um apêndice de notas 
ilustrativas, memórias e relatórios dos projectos da lei na dita expo¬ 
sição mencionadas com desenvolvimento do princípio constituítivo 
da administração das provfacias ultramarinas, opúsculo que mereceu 
elogios nas cortes do distinto estadista Rodrigo da Fonseca Maga¬ 
lhães e outros homens eminentes de Portugal. 

Pacheco voltou de Lisboa à sua pátria em Novembro de 1849 
e faleceu de ura ataque apoplético era 2 de Maio de 1850; encontra¬ 
ram-se nos seus papéis apontamentos vagos e reminiscências con¬ 
fusas sobre uma colossal obra que pretendia escrever sobre a índia, 
intitulada=Esboço da história do Industão, com referência às suas 
três épocas do governo genuíno do da invasão maometana e da actual. 
Morreu de 50 anos. 


• Noçlo de atums flUios distintos da índia Portuguesa» ordenada por Miguel 
Vicente de Abreo, Nova-GOa: 1874. 
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ministère des TERRITOIRES D’0UTREMER 

DIRECTION QÉNÉRALE DU DÉVELOPPEMENT 

SERVICES DE VALEUR8 POSTALES 


Timbres-Poste 

Coinmemoratlfs du 450ème Anniversatre 
de 

La Fondation de L'Etat dc LTnde Portuguaise 
(1505-1955) 


LISBONNE 

1555 





Le Ministère du Portii|;al d'Outremer s'est lattaché ii faire revtvre 
à travers le monde entier le souvenir d'un évènement dont sont particu- 
lièrement fiers, quelle que soit leur croyance ou leur race, les Portugais 
qui précisément aujourd'liui sout eii traia de donner mi témoignage 
éniouvant de leur solidarité et de leur cohésion: la Fondatioti, au cours 
de 1'année déjà si éloignée de 1505, de l'Etat de l'lnde Portugaise, par Lettre 
Royale datée du 27 Février et complétée par 1'Ordonnance Eoyale du 5 Mars. 
En effet, ce sont ces deux documents qui se trouvent íl la base de Péta- 
Wissement de radmlnistration portugaise en Orient Le fait que cette 
adminlstration ait été conliée à un Vice-Rol, placé au plus haut échelon 
de la biérarchle, témoigne du meilleur sens politlque et de la plus grande 
preuve de distinctlon sociale dont pouvaient s'honorer les peuples auxquels 
les Portugais ouvralent fraternellement les hras, àlin que, par leur effoit 
libreinent proposé, ils pulssent coutribuer à 1'enrichisscinent de la cause 
de la Portugalité dans ce monde nouveau que voici quatre siècles et demi 
s'esqulssait déjà. 

Le dévouement des Portugais envcrs 1'Etat de ITnde Portugaise, 
ce symbole de 1'expansion qui a fait du Portugal une nailon dotée d'un 
csprlt univcrsel, est nettemeiit démontré en cette trilogle dans laquelle est 
divisée la présente émission de timbres-poste consacrée à la commémoration 
de certains aspects d'une présence séculalre et qui s'est tottjours Inspirée 
des príncipes les plus élevés. 

Dans Ia Série I, cello des Vice-Rois et ães Goriverncurs de 1’Inde 
Portugaise, sont évoquées, dans un aperçu du langage et du climat du 
XVII ème siècle, quelques unes des grandes figures de 1’Histoire de Plndc 
Portugaise, comme celles-cl ont été vues ct commentées par le.s hommes 
de la ‘‘Goa Dourada". Ces personnages nous sont présentés avec tout le 
pittoresque des fastes de leur époque - autant d’illuminures précieuses, 
toutes faites de beauté et de couleur, 

Dans la Série II, celle des Forteresses de Vinde, c'est le sol qui 
nous apparait, avec ses malsons aecucillantes, eiuonrées de murailles, de 
tours et de remparts; les soldats postés dans les forteresses, les marins 
à bord des vaisseaux, les prêtres aux temples et Ia population vaquant 
à sa besogne quotldienne. Les timbres reproduisent les cartes coloriées 
qui ont été cnvoyées avec leur description au Roi du Portugal pour que 
celui-ci puisse se rendre corapte de la valeur monumentale, de la richesse 
économlque et de la catégorie sociale des villes que les Portugais avaient 
bílti a travers 1’Asle toute entière. Cette série ne comprend que quelques 
unes de ces cartes, les plus importantes, seulement, tellcs qiPelles exls- 
taient vers le milieu du XVII éme siècle et qui faisaient partie d'une édition 
dont ü no reste que des rares exemplaires ce qui donne à ces timbres une 
grande valeur en tant que réproduction d'importants documents historiques, 

Dans la Série III, celle des Indo-Portugais Eminents, nous re- 
trouvons quelques uns des hommes illustres qui, étant nés dans l’Etat de 
1’Inde Portugaise, ont formé leur esprit dans la culture portugaise qu'ils 
ont ensuite servi, oü qu’ils se trouvaient, avec le plus grand éclat. Le 
Portugal, qui est justement fier de Pesprit universallstc dont sa vle s'ins- 



pire, ne pourrait manquer de rappeler, dans cette comméraoration, quelqiies 
unes des plus hautes valeurs de sa culturc, originaires de son territoire dc 
1'Inde ét fruit de la sagessc d’iine conduite iraditionnellc et de la vc-rité 
d'ira iddal séculaire: les honimes qui ont átí les bdtisseurs d'nne position 
qni, de nos jours, rcnforce symptOmatiqucnient Tunité nationale par Tdlan 
que Teaprlt donne à Ia ?ie mdme. Des mérites dont ces hommes ont 
temoignd, et dii rOle qu'ils ont joué dans la vlc nationale portugaise, nous 
parlent dans les pages de cette courte anthologie, quolquos uns de Iciirs 
meillcnrs critiques avec tout Tentliousiame dont lis ac sont rendus dignes 
grdce à Ia noblessc de leur dine goannalae trempéc dans Teaprit iusiade 
le plus pur. 

ALEXANDRE LOBATO. 


VICE-ROIS 

ET 

GOUVERNEURS DE L’INDE PORTUGAISE 









Ordonnance n.o 1S619 


Lc Ministre des Tcrrittiires irOntremer, par ordre du Gouverncment 
de la République du Portugal et aiix termes de 1’AriicIe 2èine du Décret 
n." 37 030 daté du 8 Scptembre 1948, a fait émettre et ensuitc lancer en 
circulatlon dans TEtat portugals de l'Inde, des timbres - poste commcmo- 
rant le 450 òme anniversairc de la fondation dudit Etat, le thbme étant; 
Vice - rois de l'Etat de l’Inde. Lc format eii cst de 26 X 35,1 mms. Ee 
nombrc, Ia taxe ct Ics coulcurs sont Ics suivants; 

600,000 — taxe 3 réis — montrant le Vice-rui D. Friincisco do 
— bordeaux-clair, noir, bordeaux, lilás, 
bleu - marine, jaune, rouge et terre de sienne. 

400.000taxe 9 réi.s-montraiit lc Vice-roi Afonso dcAlbii- 
(/íí<?)'{ 7 //í'“ gris - bleuíltre, rouge, noir, bleu éclatant, 
bleu-marine, jaune, vert, vicux-rose et jaune-paille. 

350.000 —taxe 1 tanga — montrant le Vice-roi D. Vasco da 
Gama — bleu - électrique, bleu - marine, noir, rouge, 
jaune, vieux-rose, saumon, chatain - clair et clultaln- 
- foncé, 

300.000— taxe 3 tangas — montrant le Vicc-roi Num da 
Can/m —jaune, rouge, chatain-foncé, noir, bleu-clair 
et bleu marine. 

250,000 —taxe 10 tangas - montrant le Vice-roi D. João do 
Cns/ro —vert-pois, rouge, noir, jaune, vert, bordeaux, 
bleu - électrique, chatain-clair et beige. 

100,000 -taxe 3 roupies — montrant le Vice-roi D. ConsUmHnn 
de Bragança—imx de siennc-clair, rouge, bordeaux, 
vert-laltue, bleu marine, jaune, noir ct chatain-foncé, 

Ministère des Territoires d'Outreiner, lc 26 Novembre 1955. 

Le Ministre des Territoires d'Outremer, Eanl Jorge Rodrigues 

Ventura. 










DOM FRANCISCO DE ALMEIDA 


L ES affaires cie TEtat de l'Inde Orientale ayant atteint une phase 
qui nécessitait des pouvoirs plus étendus et un gouvernement 
plus haut-placé, et le Roi Doni Manuel «désirant d’y pourvoir 
comme il convenait», a désigné, en 1505, k Dom Francisco de Almeida, 
le íils de Lopo de Almeida, premier Comte cUAbrantes, comme 
Vice-Roi de Tlnde — ce personnage étant le premier à qui ce titre 
était accordé clans le territoire en question, Dom Francisco de 
Almeida est donc parti de Lisbonne le 25 Mars de Tan de 1505, «avec 
25 voÜes»; il a gouverné Tlnde pendant quatre ans au cours desquels 
il a anéanti une flotte clu Sultan de 1’Egypte, dans les parages de 
Chaul. II a entrepris la constriiction de la íorteresse de Cananor — 
mais le Roi de cette ville y mettait peu de temps après le siêge en 
soumettant les défenseurs à une épreuve des plus périlleuses. Le fils 
de Dom Francisco de Almeida, Dom Lourenço, pour sa part, a détruít 
une grande flotte que le Samorin avait armée pour combattre les 
Portugais, et, au cours d’une bataille contre une autre flotte du Sultan 
du Caire, dont Mirocém était le Grand-Capitaine, a trouvé la mort 
dans une lutte vaillante, sa nef ayant échoué dans une palissade, à 
Chaul, Afin de venger la mort de son fils, le Vice-Roi a déclenché 
la bataille contre le Mirocém et l’a anéanti, dans ce même port de 
Chaul, avec toute son escaclre, Les Maures ayant abattu à Goulão 
rintendant portugais qui s’y trouvait, le Vice-Roi leur a iníligé un 
chatiment exemplaire. II a encore ordonné à Pedro cVAnhia cVentre- 
prendre la construction de la forteresse de Sofala. Quand il rentrait 
au Royaume, Dom Francisco de Almeida a été tué par les Nègres 
dans TAguada de Saldanha, le premier Mars 1510. 


AFONSO DE ALBUQUERQUE 


A fonso de ALBUQUERQUE, le deuxième fils de Gonçalo de 
Albuquerque, Seigneur de Vila Verde, et de Dona Leonor de 
Meneses, qui a été gi”and-écuyer du Roi Dom Joao III, pre¬ 
mier Gouverneur de rinde et deuxième personnage chargé du gou¬ 
vernement de ce territoire, est parti de Lisbonne vers Tlnde, le 6 Mars 
1506, ayant sous son commandement 5 vaisseaux de la flotte. Celle-ci 
avait reçu la mission de surveiller Tembouchure du Détroit de la Mer 
Rouge et les côtes de TArabie. II a longuement croisé ces parages 
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ainsi aue toute la côte de Tlnde. Un an plus tard, le Roi Dom Manuel 
lui a envoyé par d’autres nefs parties du Royaume Tordre de prendre 
la succession du Gouvernement de Tlnde. Mais Dom Francisco de 
Almeida s’est refiisé à le lui remettre et, finalement, les divergences 
entre les deux hommes sont devenues si aigúes que le Vice-Roi en 
exercice a fait arrêter Afonso de Albuquerque et comme détenu Ta 
fait accompagner jusqu’à Cananor, Cest le Maréchal Dom Fernando 
Coutinho qui, de passage à Cananor, a amené en sa compagnie 
Afonso de Albuquerque jusqu’à Cochira oíi il lui a remis le Gouver¬ 
nement de TEtat de Tlnde. Afonso de Albuquerque a conservé ses 
fonctions pendant six ans, II a pris Goa deux fois de suite, la première 
le 17 Février de Tan de 1510, mais il n’a pas réussi à mamtemr cette 
conquête parce que rHiver approchait et il ne disposait pas d’hommes 
en nombre suffisant. 11 a donc été obligé d’y renoncer et a dü rester dans 
la rivière de Ribandar jusqu’à Pangim, avec ses vaisseaux, pendant tout 
cet Hiver subissant d’énormes peines et soutenant des combats íré- 
quents avec les Maures de Tile de Goa et des íles voisines. Grace à 
llarrivée du Royaume de nouvelles nefs comme renfort, Afonso de 
Albuquerque a réussi à reprendre Goa le jour de Sainte Catlieriné, 
le 25 Novembre, de cette même année de 1510, tout en perdant quel- 
ques uns des gentilsliommes qui 1’accompagnaient. En Juillet 1511, 
il a conquis Malacca et la forteresse de Ormuz et a, par ailleuis, leçu 
la soumission du Roi des iles Maldives. A Calicut, il a paiticipe au 
combat dans lequel le Maréchal Dora Fernando Coutinho a été tué. 

En sa qualité de Grand-Capitaine de la flotte, il a envoyé des 
savants et des ambassadeurs auprès du Roi des Molluques. II a encore 
mis 1 g sièffC à In- villc cVAd6n, cIeüs 1g Détioit cl6 1 e M 01 Roug 0 . Lci 
forteresse de Ormuz a été construite par ordre d Afonso de Albu¬ 
querque qui est décédé, le 16 Décembre 1515, dans la nide de Goa. 
Ayant été enseveli à Nossa Senhora da Serra que lui-même avait 
fondé en 1566 ses os étaient transpoités au Portugal et se trouvent 
dans la Chapelle de Nossa Senhora das Graças clont la íondation 
avait été également de son initiative. 


dom vasco da qama 


D om vasco da gama, le premier Corate da Vidigueira et 
arairal de la raer des Indes, deuxième Vice-Roi et sixième 
personnage à prendre charge du Gouvernement de Plnde, 
étant le premier que le Roi Dom Joâo a nommé pour remplir ces fonc¬ 
tions, a quitté Lisbonne le 9 Avril 1524. La durée de son gouvernement 
a été seulement de trois mois et vingt jours. En effet, il est décédé au 
Cochim le 5 Décembre de cette même année. Enseveli à Santo Anto- 
nio, sa dépouille mortelle a été finalement transportée au Portugal. 


Dom Vasco da Gama était arrivé au Moçambique le 14 Aoüt et 
ayant poursuivi son voyage vers la côte de Cambaia, un mercredi, 
veille de la fête de Notre-Dame de Septembre, à 8 heures du soir, 
«tous les vaisseaux de la flotte se sont mis à trembler; les hommes 
d’équipage se trouvant à bord de chacune des nefs, avaient 1’impresion 
que ce tremblement n’affectait que leur seul vaisseau et ne savaient 
pas corament expliquer ce phénomène. Tous les marins se sont préci- 
pités sur les bouches à feu, prêts à courir les plus grands risques; 
finalement, 1’Amiral lui-môme s’est rendu compte du fait que les 
vaisseaux s’approchaient de la terre ferme et qu’il s’agissait d’un 
tremblement de la terre eUe-même,... Ensuite, sans que le vent se 
soit levé, sans aucun autre signe précurseur de tempête, la pluie s’est 
mise à tomber en si grande quantité qu’on dirait uu déluge». Finale¬ 
ment, la flotte est entrée dans les eaux de Chaul oü Dom Vasco da Gama 
a pris le titre de Vice-Roi. En effet, le Roi du Portugal lui avait ordonné 
de prendre ce titre dès qu’il débarquerait en territoire des Indes. 

Vers la íin de Septembre, le nouveau Vice-Roi arrivait à 
Goa, mais seulement pour un court séjour: étant parti pour le 
Cochim, il y est décédé le 5 Décembre 1524. Quelque temps après, 
entrait dans la rade de Cochim la flotte partie du Royaume qui 
devait transporter son corps au Portugal. 


NUNO DA CUNHA 

N UNO DA CUNFIA, Inspecteur des Finances, le fils de Tristão 
da Cunha, septième Gouverneur et neuvième personnage' 
à prendre charge du Gouvernement de TEtat de Tlnde, a 
quitté Lisbonne le 18 Avril 1528, ayant trois vaisseaux sous ses ordres. 
II a conservé ses fonctions jusqu’à Septembre 1538, pendant neuf ans 
et trois mois; étant reparti pour le Royaume, Nuno da Cunha est 
effectivement décédé en 1539, pendant le voyage du retour. En 1535, 
il capturait la forteresse de Diu, ainsi que celle de Baçaim et les 
faisait reconstruire, en plus de la forteresse de Chale. Les terres de 
Salcete et Bardés lui ont offert leur soumission Nuno da Cunha a 
constitué de nombreuses et puissantes armadas dont Tune, confiée au 
commandement de Heitor da Silveira, a été envoyée au Détroit (de la 
Mer Rouge). 

Lorsque Nuno da Cunha a pris Diu, il «vivait là-bas un paíen 
qui comptait 305 ans et personne n’a jamais su combien d’années il a 
encore vécu..,» Le Sultan Badur, «Roi de Cambaia, qui à bord de sa 











flotte était entré dans la rade de Diu, y a trouvé la mort, ainsi que 
tous les hommes qui l’accompagnaient», dans Tattaque déclenchée 
par le Gouverneur Nuno da Cunha «aux côtés de qui se trouvait le 
Capitaine de Diu, Manuel de Sousa». Cette forteresse de Diu, du 
commandement du Capitaine Antonio da Silveira, a été assiégée pour 
la première fois (dans le temps oíi Nuno da Cunha assurait les fonc- 
tions de Gouvemeur de Tlnde) par le Roi du Cambaia, le successeur 
du même Sultan Badur qui avait été abattu dans la rade de Diu, et 
par Soliman Baxia. Le siège s’est prolongé jusqu’à Tarrivée du nou- 
veau Vice-Roi, Dom Garcia de Noronha. «Les assiègés ont fait face 
à toutes les épreuves et ont opposé à Tennemi une résistance des plus 
farouches, ne déméritant pas de figurer parmi les exploits glorieux 
dont les récits de cette époque sont si fertiles...» 

«Les faits d’armes grandioses qui se sont succédés pendant que 
Nuno da Cunha exerçait ses fonctions comme Gouvemeur, ont été si 
nombreux et si íréquents — nous raconte un historien de l’époque — 
qu’il ne serait pas possible de les énumérer à tous dans un sommaire 
aussi bref que le nôtre...» 

Nuno da Cunha a fait un voyage au Portugal à bord d'une fuste 
dont le capitaine était Diogo Botelho; cette embarcation était telle- 
ment petite qu’elle a pu remonter le Tage jusqu’à la ville d’Almeirim, 
oíi se trouvait alors le Roi qui a donné immédiatement des ordres 
pour que cette fuste soit détruite par le feu. En 1533, le Roi Dom Jodo 
envoyait en Inde une ordonnance établissant que tous les Capitaines 
des Forteresses devraient prêter sermon de fidélité aux Gouverneurs 
et obéir aux ordres donnés par ceux-ci, comme si ces ordres prove- 
naient du Roi lui-même. Ce qui nous montre que jusqidà cette date 
les Capitaines des Forteresses n’étaient pas soumis aux ordres des 
Gouverneurs de Tlnde et ne connaissaient comme leur supérieur que 
le Roi du Portugal à qui ils devaient «loyauté et hommage». 


DOM JOÃO DE CASTRO 

D om JOÃO DE CASTRO, le fils de Dom Álvaro de Castro qui 
état Régisseur des Affaires Civiles, a été désigné comme Gou- 
verneur (le lOème) et Vice-Roi de l’Etat de Tlnde (13ème 
personnage à assumer ce Gouvernement). II est parti de Lisbonne, 
le 24 Mars 1544 ayant six vaisseaux sous son commandement, et a 
exercé ses fonctions en Inde Portugaise pendant 2 ans et trois mois, 
venant à décéder à Goa le 5 Juin 1548. 
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Peu de temps après son arrivée à Goa, Dom João de Castro a 
conclu la paix avec le Roi de Cananor qui se trouvait en guerre avec 
TEtat. Cest au cours de son Gouvernement que s’est déroulé le 
deuxième grand siège de Diu, par ordre du Sultan Mahamet, Roi de 
Cambaia, le petit-fils du Sultan Badur qui avait été tué aux mains des 
Portugais dans la rivière, au temps de Nuno da Cunha. De ce même 
siège était Capitaine-en-chef Coge Sofar, fils de «nation chétienne», 
abattu par un coup de bombarde tiré de la Forteresse portugaise: 
ce siège s’est prolongé des premiers jours de Mai 1546 (le Capitaine 
étant alors João Mascarenhas), jusqu’au jour de Saint-Martin, le 11 
Novembre de cette même année, donc, environ six mois et demi. 
Pendant ce temps, les ennemis ont lancé de dures attaques contre la 
Forteresse y ayant pénétré par plusieurs endroits, démolissant les 
murailles et les remparts au moyen de mines de poudre-ce qui a fait 
de nombreuses victimes parmi les gentilshommes, dont un fils du 
Gouvemeur lui-même, Dom Fernando de Castro, qui, par ordre de 
son père, Tavait précédé dans cette entreprise. Lorsque les neís 
venant du Royaume sont arrivées (en Inde portugaise), le Gouvemeur 
Dom João de Castro a constitué une armada, dont il a pris personnel- 
lement le commandement, afin d’aller à la rescousse de Diu. II y a 
débarqué, a lancé Tattaque contre les ennemis, les a anéantis, en 
tuant la plupart des hommes de troupe et la grande majorité de leurs 
Capitaines. Ensuite, et afin de reconstruire les murs et les remparts 
de Diu qui se trouvaient tout ã fait démolis. Dom João de Castro a 
adressé à la population de Goa une demande d’emprunt, «en donnant 
comme gage une mèche de sa barbe, Et toutes les matrones de Goa 
ont remis á leurs maris tous les bijoux qu’elles possédaient pour qu’ils 
les vendent et envoient au Gouvemeur la somme dont il avait besoin. 
Les maris ont bien accompli la tache que leur était impartie, ils ont 
même fait des dettes, mais ont finalement réussi à recueillir le mon- 
tant demandé par Dom João de Castro. Celui-ci, cependant, s’est 
refusé à accepter le don qu’il avait sollicité lui-même,.. Cest qu’entre- 
temps il avait reçu tout 1’argent dont il nécessitait grâce aux prises 
effectuées par les armadas: en effet, étant partis de Diu vers des 
points différents de la côte, ces vaisseaux avaient arraisonné de nom¬ 
breux chargements précieux. Grâce à la valeur de toutes ces prises, 
Dom João de Castro a pu réédifier Diu «très bien», et a renforcé les 
défenses de la Forteresse, dont les murs ont été étendus à une surface 
plus grande, Une fois cett tache accomplie, Dom João de Castro est 
rentré à Goa oh la population Ta accueilli en triomphateur. Plus tard. 
Dom Jorge de Menezes a capturé la ville de Baroche dont il a adopté 
le nom, Le Gouvemeur a encore anéanti deux puissantes armées à la 
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tête desquelles le «Idalcao» avait marché sur Goa. D’autre part, le fils 
de Dom Joâo de Castro a conquis la íorteresse de Caxem - «l’énoncé 
de toüs les évènements qui ont marqué la période de son gouverne- 
ment ne tiendrait pas dans ce comt résiimé». 

Le Roi du Portugal lui a fait parvenir le titre de Vice-Roi e'n 
raême temps que l’ordre de poursuivre pendant trois nouvelles années 
ses fonctions comme Gouvenieur de l'Inde. Mais Dom Joao de Castro 
n’a pu jouir de son nouveau titre que pendant 14 jours, parce qu’il est 
tombé malade. «Au cours de cette maladie, il s’est trouvé dans une 
pénurie tellement grande, qu’il a fait appeler à son chevet les officiers 
du Roi auxquels il a montré sa triste situation, en déclarant que sa 
pénurie était extrême, et en leur demandant des aliments pouvant le 
soutenir jusqu’à la íin de ses jours qui, certes, était proche... Les 
officiers du Roi se sont empressés à subvenir aux besoins les plus 
urgents.., En effet, Dom Joâo de Castro est décédé, et son testament 
a été trouvé dans un coffret qu’il avait apporté du Royaume et dont 
la clé ne le quittait jamais. A rintérieur de ce coffret, à coté dudit 
testament, il y avait des «disciplines» qui portaient les marques d’un 
usage fréquent, et, par ailleurs, la mèche de sa barbe qu’il avait 
envoyé de Diu, comme gage de l’emprunt demandé à la population 
de Goa, ainsi que 3 tangas (i) en argent. II a été inhuraé à Sâo Fran¬ 
cisco et plus tard, ses os ont été transportés au Royaume et déposés 
dans le Monastère du même Saint (François), de Lisbonne, oü ils 
reposent encore en ce jour». 


DOM CONSTANTINO DE BRAGANÇA 

D om CONSTANTINO DE BRAGANÇA, le fils de Dom Jaime 
de Bragança, a été le 7ème Vice-Roi, et le 19ème per- 
sonnage cliargé du Gouvernement de TEtat de ITnde. Etant 
parti de Lisbonne le 7 Avril 1558, avec quatre vaisseaux, il a exercé 
ses fonctions pendant 3 ans et 8 jours et, ensuite, est rentré au Ro¬ 
yaume. Dom Constantino de Bragança a été le premier liomme 
clioisi pour ce poste (après la mort du Roi Dom Joâo III), par le Car¬ 
dinal Dom Henrique, l’oncle du Roi Dom Sebastião, qui était alors 
un nourrisson, et par la Reine Dona Catharina, grandmère du jeune 
Roi, en tant que ses tuteurs et, aussi, Gouverneurs du Royaume. 

1) N. du T - Ancieune nioniiaie portiigaise dans Tlnde. 
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Dom Constantino de Bragança a capture la íorteresse de Damão, 
“ce théatre de si nombreux combats acharnés qui ont permis aux 
Portugais de remporter des victoires éclatantes”, 

Ensuite, il a pris Tile de Manar oü a été édifiée la íorteresse de 
Moçambique, telle que celle-ci existe encore de nos jours. II a été le 
meilleur Gouverneur des chrétiennetés parmi tous les VÍce-Rois qui 
y sont passés avant lui; il a mené de grandes guerres contre le Ca- 
iianor à la suite de la coalition de tous les Rois du Malabar. 

A Tépoque oü Dom Constantino de Bragança était Vice-Roi, 
le Pape Paul, à la suite de la demande du Roi Dom Sebastião, a élevé 
au rang dArchevêché le Siège Episcopal de Goa, au rang crEvêché 
le Siège Episcopal de Cochira ainsi que celui de Malacca. A la suite 
de cette décison papale, le premier Archevôque et des Inquisiteurs 
sont arrivés dans Tlnde. Ont été entretemps perdues les forteresses 
de Punicale, dans la Costa da Pescaria, et de Baliar, dans le chef-lieu 
de Damão ; par ailleurs, dans l'ile de Barém, les Portugais ont été 
repoussés par les Turcs. “Plus tard, tous ceux qui y sont tombés, 
ont été bien vengésl.. Le Samorim a remporté une grande victoire. 
Dom Constantino de Bragança a conclu la paix avec le Roi du Chimbi 
et, â la demande de celui-ci, lui a envoyé des renforts sousle comman- 
dement de Dom Anténio de Noronha, le Catanas. “Et les nôtres 
ont remporté de grandes victoires sur les ennemis". 
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LES FORTERESSES 


DANS L’INDE PORTUGAISE 






Ordonnance n.o 15618 


Le Ministre des Territoires d'Outremer, par ordre du Gouvernement 
de la République du Portugal, et aux termes de 1'Article 2ème dn Décret 
n,“ 37 050 daté du 8 Septembre 1948, a fait émettre et ensulte laneer en cir- 
culation dans 1’Etat portugais de Plnde, des timbres-poste commémorant 
le 4506me annlversaire de la fondation dudit Etat, le tbème étant; 
forteresses construites par les Portugais en Inde. Le format en ost de 
29,45 X 40,3 mras. Le nombre, la taxe et les couleurs sont les sulvants i 

500.000 —taxe 2 tangas — fortcresse de Baçalm —jaune-ocre, 
rouge carminé, noir, violet, vert-persil et bleu-paon, 

400.000 —taxe 2,5 tangas — íorteresse de Bombaim—jaune-ocre, 
rouge, noir, violet, vert-émeraude et bleu-pnoii. 

350,000-taxe 3,5 tangas - íorteresse de Darado-jaune-ocre, 
noir, rouge carminé, violet, vcrt-persll et bleu-paon. 

350.000 -taxe 6 tangas - íorteresse de Diu-]aune-ocre, noir, 
rouge carminé, violet, vert-persil et bleu-paon. 

250.000 —taxo 12 tangas — íorteresse de Cochim —jaune-ocre, 
noir, rouge carminé, violet, vert-émeraude et bleu-paon, 

150.000-taxe 1 roupic-íorteresse de Goa-jaune-ocre, noir, 
rouge carminé, violet, vert-émeraude et bleu-paon. 


Minlstère des Territoires d'Outremer, le 26 Novembrc 1955, 

Le Ministre des Territoires d'Outremer, Rml Jorge Rodrigues 
Ventura. 







PESCRIPTION DE LA VILLE DE GOA 

L a ville de Goa est implantée au milieu de 1’Ile de la côte occiden- 
tale de la terre ferme, dans le district de Concão de Balagate, 
à 15“ 35' N. La Ville-Forteresse a été conquise au cours de 
l’année de 1509 par l’invencible Capitaine Afonso de Albuquerque, (i) — 
Cest la Cour et la Métropole de TEtat des Indes Orientales oíi habite 
le Vice-Roi avec tous les membres de la noblesse du Royaume 
prêtant Service dans cet Etat. C’est une grande ville, «avec son 
Audience Royale et sa Cour de Justice, avec ses officiers de Justice et 
des Finances, son Archevêque Primat, son clergé dans le Siège Epis¬ 
copal, et avec ses Inquisiteurs et Provinciaux de tous les ordres men- 
diants, dont les églises et les couvents ont été installés en des immeu- 
bles somptueux; avec ses universités et ses écolespour Fenseignement 
des chrétiens», Dans le district de Goa, sont compris Salcete et Bar- 
dez. Le port de Goa sert le commerce de 1’Inde toute entière et de 
la Chine, de Malacca et de Bengale et de tous les autres lieux. Y sont 
constituées dhmportantes flottes destinées à assurer la défense de 
toutes les parties de l’Inde et de la Mer du Sud. Le sol est riche et 
arrosé par de nombreuses voies d’eau: il produit toutes sortes de 
denrées alimentaires et de fruits; le bétail y est nombreux. 

La ville a été construite le long de la rivière qui forme Tile, du 
Pané’im jusqu’á la Madre de Deus, dans une étendue supérieure à une 
demie-lieue. Du point oú la rivière a une plus grande largeur jusqu’à 
la hauteur de la colline de Bengani, la distance est d’environ 1600 pas. 
Le gros de Tagglomération s’étend sur les deux hauteurs de Nossa 
Senhora do Monte et de Santo Agostinho, dans le sens-Est-Ouest, la 
distance entre Tune et Tautre étant, en ligne droite, de 2.000 pas. La 
ville de Goa compte 3,500 feux, non compris les couvents. De ce total, 
les Portugais se chiffreraient à une centaine, possédant chacun d’eux 
un grand nombre d’esclaves, et tous étant très bien armés; les autres 
feux sont ceux des habitants de Goa, à qui on appelle des Canarins, 
et des originaires des autres pays de Tlnde dont 2.000 pourraient être 
armés pour la guerre, Dans les alentours de la ville sont établis de 
3 à 4.000 paiens, «des gens inutiles». Le nombre des soldats portugais 

1) Eflectlvement, en 1610. 
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stationnés dans la ville est variable, clépendant des hommes qui sont 
débarqués des vaisseaux en arrivage et de ceux que ces mêmes 
vaisseaux emportent vers le Royaume, ces raouvements n’affectant 
pas toujours le même nombre de soldats. 

Dans le passé, la ville de Goa était deux fois plus grande qu’elle 
ne Test aujourd’hui (ce qui est démontré para les ruines y existant). 
L’administration locale coraprend la Chambre, le Grand-Capitaine-les 
paiens étantsoumis à un Capitaine dont le íitre est de Tanadar-en- 
■chef. *Les Canarins de Goa sont des grands greffiers et des avocats 
reraarquables; donc, la villa compte plus de 1000 copistes et sollici- 
teurs, et le nombre habituei des questions en Justice s’élève à plus de 
deux milliers, chaque année». 

L’artillerie existant à Goa comprend 130 bouches à feu à bord 
des armadas et 48 autres installées dans les forteresses, sans compter 
95 autres pièces aux dimensions plus modestes, sur les bateaux à rames. 

II y a, dans la ville de Goa, les monastères suivants: de São 
Paulo et Sao Roque, appartenant aux prêtres de la Compagnie de 
Jésus; de São Domingos et São Tomás, des Pères Dominiques; de 
Santo Agostinho et de Nossa Senhora do Populo, des Augustins; 
de Santa Mónica, appartenant aux Soeurs du même ordre; de São 
Francisco et São Boaventura, des Franciscains; de Nossa Senhora do 
Monte do Carmo, des Carmélites; de la Madre de Deus et Nossa 
Senhora do Pilar, des Capucins; de Santa Maria Madalena, hospice 
des pêcheresses repenties, de Nossa Senhora da Serra, hospice «des 
orphelines et des veuves honnêtes». II y a encore Téglise de Nossa 
Senhora do Cabo, à la Forteresse de Mormugào. 


DESCRIPTION DE LA F0RTERES5E DE DAMÃO 


L a Forteresse de Damão a été bâtie en sol ferme sur la côte ori- 
entale de la baie de Cambaia, dans le district de Guzarate, à 
20° N. Cette forteresse a été fondée en 1538 par le Vice-Roi 
Dom Constantino de Bragança. La garnison locale comprend un 
capitaine désigné par Sa Majesté et les hommes de troupe et 1’artille- 
rie nécessaires pour assurer sa défense. II y encore les officiers de 
Justice et des Financesi l*administration est celle d’une ville, avec 
son Hôtel-Dieu et rHôpital; pour ce qui est du clergé, on y trouve le 
Siège Episcopal, avec son Vicaire Général, et les couvents de tous les 
ordres mendiants. Dans le port, le commerce le plus important est 
celui du bois, encheminé vers Choutea. Et les habitants étant de bons 


cavaliers, ils possèdent, tous, des chevaux pour assurer la défense de 
leurs terres de culture. Le sol est frais et arrosé par de nombreuses 
sources; les fruits sont abondants. «La région est riche en bétail et 
la mer ne l’est moins en poisson», Les murs de la forteresse mesu- 
rent environ 900 brasses. Les Portugais habitant à Damão se chiffre- 
raient à 400; on compte également en certain nombre de nègres 
chrétiens «dont tous possèdent des armes et savent les manier». 

Le district oh la Forteresse est située, commence au bord de la 
rivière Parnel, à cinq lieues ao Nord de Damão là «oü sont divisées 
les terres de Sarrate, appartenant au Roi du Mogor»; c'est la brousse, 
dans une étendue de deux lieues et demie, formant toujours frontière 
avec le Mogor; ensuite, shnfléchissant vers TEst, le territoire borde 
celui d’un Roi Maure, appelé Vergi et qui doit soumission au Mogor; 
la brousse continue toujours dans une étendue de quatre ou cinq 
lieues, voisinant les terres de Choutea-ici, un Roitelet indigène met 
sur pied de gurrre six-cents hommes à cheval; ce même Souverain 
possède sur nos terres un vieux tribut, ou chouto, existant déjà bien 
avant Tarrivée des Portugais en Inde. Vers le Sud, le district de 
Damão forme frontière avec les terres d'un autre Roitelet, celui de 
Cole, non moins puissant que le Souverain de Choutea. Les terres se 
suivent ainsi, dans une étendue de sept lieues, le long de la rivière 
Agaçaim ou Dantorá; de ce lieu jusqu’à la Parnel, on compte 20 lieues 
de côtes oü se situent les villages dépendant de Damão. Ce district 
compte 4 palissades ou postes fortiíiés dont les noms sont Solsumba, 
Calamouquel, Panasella et Sosolim, dotés de leur gamisons de capi- 
taines et lascarinsW. On y trouve, par ailleurs, 4 capitaineries, 
composées de 4 forts et agglomérations appelées São Gens, Damú, 
Main et Trapor. 

La rade de la Forteresse de Damão est une baie formée par la 
mer et qui ressemble à une rivière «sa largeur étant supérieure à celle 
d’un tir de bombarde»; à la marée basse, on voit un bane de sable qui 
donne Timpression d’épauler la côte, tout en laissant au milieu un 
chénal de six bras de largeurs; à la haute marée, Teau mesure une 
profondeur de 6 palmes. Vers rintérieur de cette baie, la rivière 
mesure par endroits une profondeur de quatre brasses. A 6 lieues 
de Tembouchure, Teau devient tout à fait douce mais, en Eté, la pro¬ 
fondeur du cours d’eau est très réduite; en Hiver, par contre, la rivi¬ 
ère étant traversée au Sud par la Calaim, le district tout entier est 
transformé en une íle. 


1) N. du T, — Soldats mercenairos. 
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La côte oü la Forteresse de Damao est implantée court dans le sens 
Nord-Sud, mais pas entièrement, parce que, par endroits, les terres 
s’iníiéchissent dans le sens Est-Sud-ouest ou dans le sens Nord-Nord- 
-ouest, Les vents soufflant sui' cette côte viennent de rOuest et parfois 
aussi du Sud-ouest et du Ouest-Nord-ouest. Pendant TEté, le vent soufflé 
toujours du Nord-ouest, mais aux approches de l’Automne commencent 
à souffler les vents de Tintérleur des terres et ceci, notamment, pendant 
la nuit. Commence alors, c’est à, dire, de Septembre à Février, 1’époque 
consacrée à la navigation; ce sont, ensuite, les vents du Nord et 
du Nord-est et, en Juin, en Juillet et en Aoút, «il pleut si abondament 
que pendant des journées entières, la pluie ne cesse de tomber», Les 
courants correspondent à la direction d’oíi soufflent les vents. 

Le district de Damão est notamment riche en riz, en fruits de 
toutes sortes; le blé y est abondant et le bétail, nombreux. A Damão, 
sont tissés des taffetas et autres étoffes très appréciés des peuples 
voisins, la plupart des tisserands habitant à Damão de Cima, qui est 
une agglomération Maure. Le bois de tec, considéré comme le mei- 
lleur du monde, y est abondant et se destine surtout à la construction 
de bâtiments. De la Forteresse de Damão, partent vers Cambaia de 
grands chargements de íils à tisser, de noix de coco et de noix d’arec, 
ainsi que dHmportants chargements de riz vers Diu, Mascate et 
Bassorah. Les textiles sont enclieminés vers Monbassa. 


DESCRIPTION DE LA FORTERESSE DE DIU 

L a Forteresse de Diu est implantée dans une íle, sur la côte de 
risthme de la terre ferme de Jaquete, dans la baie de Cambaia, 
à 20o 40 N. Cette forteresse a été conquise par le Vice-roi 
Nuno da Cunha et sa fondation date de 15200), par initiative du 
Capitaine Antonio da Silveira, qui Ta défendue, grâce à des armes 
d’une grande puissance de feu, contre le Cage Sofar, seigneur des 
terres de Jaquete. Cette forteresse est sous le commandement d’un 
capitaine désigné par sa Magesté (le Roi du Portugal) et compte une 
garnison composée des hommes de troupe et de Tartillerie nécessaires i 

pour assurer sa défense, sans compter les officiers de justice et des 
Finances, L'admmistration locale est celle qui convient à une ville, 
avec son Hôtel-Dieu et son Hôpital; comme clergé, il y a le Vicaire i 

Général dans le Siège Episcopal, et tous les couvents des ordres J 


1) En réalité, en 1565. 


mendiants. Le commerce du port est effectué notamment avec Guza 
rate et la Mecque; des échanges sont également effectuées avec les 
autres parties de l’Inde. Le sol est frais et produit toutes sortes de 
grains et de fruits; les troupeaux y sont nombreux, 

La Forteresse de Diu possède une garnison de 350 soldats dont 
est pourvue Parmada naviguant dans cette Côte. La flotte comprend 12 
bâtiments. Dans le passé, «les ressources de cette forteresse couvraient 
largement les frais du maintien, mais aujourd’hui, les recettes recueil- 
lies ne couvrent même pas les dépenses». Dans la ville de Diu, on 
compte une centaine de foyers portugais «possédant autant d’esclaves 
susceptibles de faire la guerre», et une centaine de foyers d’habitants 
indigènes qui se consacrent à Tartisanat, Les uns et les autres possè- 
dent des revenus très rédiiits. Par ailleurs, de nombreux Guzarrates, 
Juifs et Maures habitent à Diu. Le nombre total des habitants de cette 
Ville-Forteresse ne dépasse pas aujourd’hui le chiffre de 3.000, contre 
10.000 dans le passé. Les pa'íens résidant à Diu sont d’excellents artisans 
et parmi eux on compte des hommes qui sont parvenus à faire fortune. 
II n’existent pas des sources: le seul moyen de ravitaillement de la ville 
en eau est celui fourni par la pluie laquelle est recueillie en des citernes, 
L’íle de Diu mesure une lieue et demie de longueur et V4 de 
mille de largeur. La côte oú s’élève la Forteresse s’étend dans le sens 
Est-Ouest. Des courants extrêmement violents accompagnent les 
marées, «de telle sorte qu’un bâtiment se trouvant fixé par des ancres 
et ayant les voiles relâchées à la saveur du vent, contre la marée, 
n’est jamais en situation súre», les courants prennent ici le nom de 
macareus, Les vents soufflant sur cette côte sont ceux venant du Sud 
et du Sud-ouest et quelquefois du Nord-ouest. Le Royaume avoisinant 
la Forteresse de Diu est celui du Mogor, dont le Souverain est le plus 
puissant de tout 1’Orient, car il «paie 300.000 chevaux— et à chaque 
homme à cheval, il accorde 7 hommes à pied —et possède 10,000 élé- 
phants et 20,000 chameaux dans ses écuries, sans compter 116.000 
chevaux; ses serviteurs se chiffrent à 14.000 dont 4,000 sont nés chez 
lui. Le Roi du Mogor dispose de 15.000 postiers, et cela explique le 
fait qu’il est toujours très bien renseigné au sujet de tout ce qui se 
passe dans son royaume. Chaque soir, son palais est confié à la garde 
de 10.000 hommes à cheval». Toute cette puissance et toute ces riches- 
ses proviennent des «trols herbes» que le Royaume de Cambaia pro¬ 
duit, c'est à dire, Topium, 1’indigo et le coton, dont ne «s’épuisent 
jamais les cultures récoltées sans aucune peine» et dont la valeur est 
plus grande que celle des mines d’or des autres pays. Dans sa Cour, 
le Roi du Mogor possède un Collège des Pères de la Compagnie (h. 


1) N, du r.—La Compagnie de Jésus. 
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DESCRIPTION DE LA FQRTERESSE DE COCHIM 


L a Forteresse de Cochim s’élève sur la Côte du Malabar, à 9^40 N. 
Cest ici que Dora Vasco da Gama, Comte de Vidigueira, 
Grand-Arairal de rinde, qui a découvert cette terre du Cochim, 
a été le premier Portugais à fouler le sol indien et c’est au Cochim, 
égaleraent, qu’il a établi des rapports d’ainitié avec le «Seigneur Cai- 
mal» qui, plus tard, est devenu Roi et a été couronné com me tel par 
le Vice-Roi Dom Francisco de Almeida. Quand Pedro Alvares Ca¬ 
bral y est arrivé à son tour, en 1500, il a, dans le but de favoriser le 
Caimal, fait construire la Forteresse du Cochim. 

Cette forteresse possède son capitaiiie permanent et dispose de 
rartillerie nécessaire à sa propre défense. L’administration locale est 
celle d'une ville, avec ses ofíiciers de Justice et des Finances, son 
Hôtel-Dieu et son Hôpital; dans le siège de TEvêclié, se trouve son 
Evêque et tout son clergé, sans corapter les ordreS mendiants. Le 
trafic portuaire est important, surtout vers la Chine, Malacca, Ben- 
gale et Tlnde toute entière. La terre est fertile et produit toutes sor¬ 
tes de denrées alimentaires et de fruits. La bétail y est nombreux. 
Cette Ville-Forteresse est bâtie à l’entrée du port, sur une plaine qui 
n’est coupée par aucune hauteur. Elle mesure, de Nossa Senhora da 
Guia jusqu’au port du Poivre,... pas; la largeur atteint par endroits, 
800 pas, En amont de la rivière, sur la plage, se trouve une tour de 
guêt, avec son artillerie, dont le nom est Castelo ãe Cima, qui a été 
construite par le grand Duarte Pacheco Pereira qui y remporta une 
grande victoire sur le Samorin.' Cette tour est confiée au comman- 
dement d’un capitaine et le solde de la garnison locale est payé avec 
les ressources de la terre. Des droits perçus à la Douane de cette 
ville, le Rol du Cochim en reçoit 3 o'o et le Roi du Portugal, 9 %. Le 
Souverain du pays le plus proche est celui du Jatâo, nommé par Ro- 
chim, notre ami et, par voie de conséquence, ennemi du Samorin; en 
plus de ce Souverain, il y a encore les Roitelets des nombreuses lies 
que «la mer forme dans cette côte». 

La principale production du Cochim est celle du poivre qui se 
nourrit d’une «herbe qui ressemble le lierre et qui est semée au pied des 
arbres sur lesquels elle s’enroule en grimpant. Et tous les arbres de 
la ville sont ainsi çncerclés par l’herbe en question. Ce voisinage donne 
une saveur particulièrement marquée au poivre du Cochim». II y a 
également les bois à essence, la canelle, le gengimbre, la noix de coco, 
et le riz. Les tissus, provenant de l’extérieur, sont abondants. Dans le 
port, on construit des navires destinés à transporter les fruits de la terre. 


La rivière du Cochim mesure environ 8 brasses de profondeur 
et est traversée par un bane de sable; au Sud, existe un chenal mesu- 
rant 9 palmes de fonds; les marées sont très fortes. Le trafic serait 
bien plus développé si le fond le permettait; tel qu’il existe, les bâti- 
ments parviennent à jeter leur planche sur le quai, le chargement se 
faisant très facilement. 

La côte, jusqu’au Cap de Camorim, prend la direction Nord-Sud; 
les moussons y se font sentir, comme sur tout ce littoral, mais les 
vents du Nord y arrivent très rarement et déjà bien affaiblis. Le vent 
du Sud (qui est connu au Cochim par le nom de Vara do Choromaãel), 
y soufflé, par contre, cvec plus de violence et la pluie tombe sur la 
ville pendant la plupart de 1’année. Les navigations qui partaient du 
Cochim allaient, toutes, vers le Sud, transportam des esclaves, des 
tissus, du poivre, de la soie, de la canelle, des bois à essence, de la 
farine, du salpêtre, vin, huile d’olives, amandes, raisins secs et dattes. 
Du Bengale, arrivait au Cochim, le riz, le sucre, la cire à cacheter, le 
fer, les vêtements, le beurre, le poivre long, la cire, le blé, et les bâ- 
timents rentraient au Bengale avec des chargeraents de drogues du 
Sud, de tissus de la Chine et du Portugal, de bijoux, de pierres pré- 
cieuses, de perles .... Du Cutocorim, venaient les perles qui étaient 
échangées contre Tor, Targent, le poivre, le sandale, les dattes et Teau 
aux roses. Mais aujourd’hui, les chigo (huitres) étant devenues rares 
dans ces parages, les perles ont cessé d’être Tobjet d’un trafic impor¬ 
tant; seul subsiste le commerce des vêtements m cacha, duriz, du 
salpêtre et d’une certaine quantité de fer et de darvos-gxmôs, coqui- 
llages très appréciés au Bengale. 


DESCRIPTION DE LA FORTERESSE DE BAÇAIM 

L a Forteresse de Baçaim est implantée dans la terre ferme du 
Guzarate, au-delà de la baie de Cambaia, à 19« 304 N., dans le 
territoire de Cole. Cette forteresse a été fondée, en 1529 par le 
Vice-Roi Nuno da Cunha. Son commandement est confié à un 
capitaine désigné par Sa Majesté (le Roi du Portugal) et on y compte 
des officiers de Justice et des Finances. Dadministration locale étant 
celle qui convient à une ville, on y trouve rHôte-D,ieu et un Hôpital, 
ainsi que des couvents de tous les ordres mendiants. En ce qui con¬ 
cerne le clergé, il y a le Vicaire Général dans le Siège de TEvêché. 
La sol est arrosé par de nombreuses sources, fertile, permettant un 
labourage facile, et produit toutes sortes de grains et de fruits. Dans 
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le port, le trafic est important, surtout pour le bois, et un grand nom- 
bre de nefs et d’autres bâtiments y sont construits, L’agglomération 
comprend 400 «voisins» susceptibles d’être armés pour la guerre, Por- 
tugais et indigènes inclus. Existent à Baçaira 5 couvents, dont deux 
de Saint-Augustin, un de Saint-François, un autre de Saint-Domini- 
que et finalement un autre des Pères de la Compagnie. La ville 
compte trois paroisses: Siège Episcopal, S. Joao et Nossa Senhora dos 
Remédios, Par ailleurs, on compte cinq chapelles: Anunciada, S. Lá¬ 
zaro, Calvário, Nossa Senhora da Graça et Santa Teresa. La popula- 
tion locale, y compris les esclaves et les gens qui habitent à Baçaim 
de Cima, se chiffre à plus de 2.000 âmes. 

Le territoire de Baçaim est plus étendu que celui de Damao. 
En effet, partant d’Agaçaim, il se prolonge jusqu’à Tile de Caranjá et 
à la rivière de Mombaim, ce qui représente plus de 20 lieues de côtes, 
et s’enfonce vers rintérieur dans une étendue de 6 ou 7 lieues. La 
navigation, partant de cette Forteresse, est pratiquement la mêrae 
que celle partant de Damao, mais, à Baçaim, les navires ne chargent 
que du riz. 

La Forteresse de Baçaim possède des frontières avec le terri¬ 
toire du Roi Melique et avec celui du Roitelet de Choutea et celui clu 
Cole. Sont prévus douze capitaines des palissades de la jungle et de 
la plage, àíin d’assurer la défense de la Forteresse elle-même. 


DESCRIPTION DE LA RIVIÈRE DE MOMBAIM 


L a mombaim est une rivière située à 8 lieues de Baçaim et á 
4 lieues de Chaul; ayant de grands fonds, ce cours d’eau claire 
est le plus- large cie toute la côte et se trouve exempté de banes 
de sable ou de végétation. Son embouchure mesure 2 lieues. A un 
quart de lieue de Tembouchure, s’élève la forteresse du même nom. 
II s’agit d’un domaine privé et sa défense n’entraine pas de charges 
pour le Roi (du Portugal), Les horames, nègres ou blancs, susceptibles 
d’être armés ne dépassent pas une vingtaine. 

A 2 lieues de Tembouchure de la Mombaim, se situe le village 
de Mazagâo, en face d’un ilot (comme le dessin nous le montre) de 
forme ronde et aux diraensions réduites. 

En face de Tile de Caranjá, c'çst Tllot de l’Eléphant oú il y a un 
mât au sommet duquel un drapeau est hissé lorsque les jonques 
ennemis montent la rivière. La longueur de cet ilôt ne dépasserait 
pas un quart de lieue et, sur les.berges, il y a des champs de culture 
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I appartenant à des particuliers. Là s’élève un pagode auquel a été 

I donné le nom de TElépliant et dont Tarchitecture, travaillée au pic est 

I vraiment extraordinaire. Sur le même rocher, existe une maison 

] mesurant 200 palmes, de forme carrée, très haute, assise sur des co- 

lonnes de la même pierre, travaillée au burin, avec des figures tout 
aussi étranges. Des figures semblables décorent les murs. Cette 
construction est complétée par plusieurs annexes et cabinets d’aisance, 
tous construits selon les mêmes principes, Deux fenêtres ont été 
, ouvertes dans le rocher et, dans l’un des annexes, il y a un grand ré- 

i servoir d’eau, très profond, oü les indigènes vont se baigner. 

I Sur Tautre berge de la Mombain, en terre ferme, sont dissemi- 

I nés les villages de Sa Majesté (le Roi du Portugal) dont la défense est 

I confiée à un capitaine indigène avant sous son commandement 500 ks- 

I carins, tous sujets de Sa Majesté. 

i 

i- 
\ 
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UNE POIGNEE 


D’INDO-PORTUGAIS EMINENTS 







Ordonnance n.o 15620 



Le Ministre des Terrltoires d'Outremer, par ordre dii Gouverne- 
ment de la Répiibllque du Portugal et aux termes de 1'Article 2ème du 
Décret n.” 37 050 daté du 8 Septembre 1948, a fait émettre et ensulte laucer 
en circulaüon dans 1’Etat portugais de Finde, des timbres-poste commé- 
morant le 450ème anniversaire de la fondation dudlt Etat, le thèrae étant: 
personnalités célèbres ayant un rapport avec Fhistoire de 1'Etat de Finde. 
Le format en est de 26,2 X 35 mnis, Le nombre, le taxe et les couleurs 
sont les suivants; 

500.000 — taxe 6 réis — montrant Mamei Antônio de Sousa *-• 
crème, jaune, noir, chataln, orange, rouge et bleu. 

400.000-taxe de 1,6 tanga - montrant Filipe Nêri Xavier — 
lilas-clair, jaune, noir-, rouge, sienne, vlolet et bleu. 

860.000 - taxe 4 tangas — montrant Agostinho Vicente Low- 
)'e«fo-vert-grisatre, ocre, noir, sienne, yert, chatain 
et couleur-de-chair. 

350.000 —taxe 8 tangas — montrant le Eev. Pe. José Vas — 
bleu —clair, jaune, noir, rouge, gris, bleu-foncé 
et chatain. 

260.000 — taxe 9 tangas — montrant Manuel Godinko de Heré- 
dw-gi'lS| ocre, noir, orange, chataln, vermUlon et 
chatain-clair. 

160.000 — taxe 2 rouples—montrant António Caetano Pacheco — 
rose, Tert-olive, foncé, bleu clair, noir, orange, sienne, 
bleu-foncé, couleur-de-chair et gris. 

Mlnistère des Terrltoires d'0utrem6r, le 26 Noverabre 1955. 

Le Mlnlsfre des Terrltoires d'Outremer, Raul Jorge Rodrigues 

Ventura. 










FILIPE NERY XAVIER 

£1301 -1876) 

E CRIRE la biographie de Filipe Néry Xavier, c’est dresser le bilan 
de tous les Services que ce personnage a rendus à sa Patrie, 
soit en la qualité de fonctionnaire au plus haut sens du 
terme: honnête etdévoué, soit en tant qu’lionime de lettres, cultivé, 
se consacrant avec une persévérance et une notion paríaite de ses 
responsabilités, à des recherches sur les antiquités et les monuments 
de notre pays, 

En effet, s’il y a des hommes qui incarnent une époque, ü sera 
permis de dire que, dans la personne de Filipe Néry Xavier est 
synthetisé le progrés littéraire de Finde Portugaise au cours du 
XIX ème siècle-remarquable symbole du travail servi par une intel- 
ligence éclairée, une volonté incomparable. 

Filipe Néry Xavier possédait une éclatante feuUle de Services 
rendus à FEtat au cours de plus de cinquante ans de sa vie; cepen- 
dant, son nom n’est vraiment devenu inoubliable que grâce à ce fait: 
en même temps qu’ü accomplissait avec zèle et sagesse ses fonctions 
comme fonctionnaire public, il apportait sa contribution au monument 
de FHistoire et de la Législation du pays, ce faisant avec une patience 
véritablement extraordinaire, dont on ne trouve de précédent que dans 
les moines de Fordre de St. Benoit. 

En effet, Filipe Néry Xavier et le Conseiller Cunha Rivara ont ■ 
été les fondateurs de FHistoire de leur patrie, les véritables miniers 
des archives publics et privés d’oü Fun et Fautre ont exhumé un 
nombre inoui de documents, permettant ainsi de faire beaucoup de 
lumière sur le passé grandioso de Finde Portugaise. Tous les deux 
semblaient taülés sur le même patron de persévérance et d’esprit de 
recherce, ayant de nombreux points de contact en ce qui concerne 
leurs idiosyncrasies — mais tandis que Cunha Rivara était arrivé en 
Inde après sa licence en Droit et après avoir donné ses premières 
preuves comme écrivain, au Portugal, Filipe Néry Xavier avait fait 
des études humanistes très limitées et ne pourrait se vanter d’aucun 
contact avec des classiques ou des écrivains de renommée, n’ayant 
jamaisvécu dans un milieu propice au développement de son penchant 
pour les Lettres. 
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Tout pénétré de la conviction qu’il était indispensable de faire 
connaltre à ropinion de son pays les lieux les plus remarquables de 
son sol, il a entrepris cette tache avec une telle vigueur, une si grande 
persévérance, qu’il est bientôt devenu un spécialiste de la reclierche 
dans le domaine des antiquités “ Dès son arrivée en Inde, Cunha 
Rivara a tenu à lui rendre hommage, dans toute la force de son grand 
talent, dans tout le prestige qu’il s’était acquis en tant qu’écrivain et 
investigateur. 

Son amour pour le travail était devenu une véritable passion et 
le jour ot le poids des années a fait fléchir Télan de jeunesse qu’il 
avait conservé si longtemps, Néiy Xavier s’est encore consacré à 
consulter des Livres sur les Moussons, à étudier de plus près nos 
contumes et nos usages, à rechercher les faits et les évènements dont 
notre Histoire est si riche, à exploiter le filon des traditions et des 
légendes, en y mettant son âme toute entière, une ardeur virile qui 
ne manquait de surprendre tous ceux qui le connaissaient et savaient 
que Filipe Néiy Xavier était déjà bien avancé dans THiver de la vie. 

Néry Xavier a été à proprement parler un combattant intel- 
lectuel. En rendant son demier soupir, le 26 Mai 1875, à la suite d'une 
fièvre cérébrale, il aurait pu dire, comme St. Paul: <Certamen 
certavi, cursum consummavi, fidem servavi*. Les Lettres ont porté 
le deuil le jour oú ce personnage éminent est décédé. Le pays tout 
entier a exprimé sa douleur en lui rendant un dernier hommage ému 
et imposant(i). 

MANUEL ANTÓNIO DE 80USA 
(T83S-1892) 

O N lui avait donné le nom de «Roi du Barué» et Manuel António 
de Sousa a été, en effet, le dernier gi'and broussard du Mo¬ 
çambique, de la même école et de la mêrae trempe des hommes 
qui, au cours des XVTIème et XVIIIème siècles, ont permis de main- 
tenir dans le territoire du Zambézia, l’âge d’or des Piasos (2). 

Originaire de Mapuçá (oü il est né en 1835), Manuel António 
arrivait en 1853 au Moçambique oú des membres da sa famille s’étai- 

■ 1) Espisse Wographtque de FUlpe Néry Xavier in «Bosquejo Histórico das 
CoJtlúpídades das Aldeias dos Concelhps das ilhas Salcete e Bardez», par J. B. Amílticlo 
Gracías Baatorá— 1908—P. 16, 26, 86, 46 et 61/h2, 

2) ~~N. ãu T. - propriété d’un domaine moyetmant un hall, 
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ent installés; quelque temps plus tard, il se mariait là-bas et, ayant 
hérité des biens de fortune, partit pour Sena oü l’appelaient ses affai- 
res, notamment consacrées au commerce de Pivoire. Dans cette épo- 
que, les nègres Landins du Sud marchaient sur la Vallée du Zambeze, 
en détruisant tout à leur passage. L’Afrique Orientale était sous le 
coup des raigrations Bantas et les tribus noires se faísaient une guerre 
sans merci. Manuel António, décidé à ne pas permettre que sa zone 
d’affaires soit envahie, sinstalle à Gorongoza, constitue ses forces 
armées à Pancienne manière de la Zambézia et, grâce aux forces dont 
il dispose, repousse Penvahisseur qui esquisse plusieurs attaques. Le 
Barué libéré proclame non nom et ses faits d’armes, en le considérant 
comme son seigneur et son chef, et le Gouvernement portugais lui 
confie, en 1863, les fonctions de Grand-capitaine de Manica et de Quiteve. 

En suivant la route des anciens maitres des Prasos, en Zam- 
bésia, Manuel António s’attache à démêler les complexités de la po- 
litique indigène et adquiert, au moyen d’un mariage local, le droit de 
régner sur le Barué oú il fait construire des camps retranchés-fínwgas- 
et compte sur Pappui de garnisons loyales. Les Nègres lui donnent 
le nom de •■Gouveia’» qui signifie: Sans-Peur. 

Pendant les longues années qui se sont suivies, de 1867 à 1888, 
Manuel António de Sousa serait appelé à collaborer, avec son pres¬ 
tige et sa puissance, aux expéditions militaires contre les Bongas. 

En 1884, les peuplades des Prasos marginaux de la Chire se sou- 
lèvent et Gouveia, le nom le plus respecté et Phomrae le plus puissant 
de la Zambézia, est présent dans la répression et, comme toujours, 
agit de manière à mériter les plus chaleureux éloges de tout le monde. 

A cette même époque, la menace étrangère qui s’esquissaitdéjà, 
nettement dans la brousse en direction aux côtes moçambicaines, par 
la Vallée du Zambeze, suscitait les plus grandes préoccupations. Donc, 
1’action de Manuel António devient indispensable, précieuse, compte 
tenue de la pénurie des ressources et des forces armées régulières. 
En 1887, c’est lui, et lui seul, qui contient 1’élan du puissant Mutoco, 
tout en maintenant une ligne ôüaringas contra le Bonga, qu’il est dé¬ 
cidé à anéantir. La participation de Manuel António dans cette lutte 
est décisive et, en 1888, une force expéditionnaire portugaise prend 
d’assaut Massangano, le rempart des Bongas qui était tenu pour im- 
prenable. Le Gouvernament portugais lui rend hommage et les auto- 
rités mjmicipales de Tete, terre martyre, douloureusement éprouvée 
par la guerre, le proclament Bienfaiteur de la Patrie, 

Le retentissement des exploits de Manuel António, de Sousa est 
tel que le Gouvernement de Lisbonne lui demande de se rendre à. la 
Métropole. Le Roi Dom Luís, la Reine, les membres du Gouvernement 




Taccueillent en héros des campagnes de l’Occupation africaine, et la 
Société de Géographie lui consacre im hommage solennel et enthou- 
siaste à la fois. 

Lors áè Vültmaíum, Manuel António est rentré à Moçambique 
oíi il se consacre à la surveillance de sa longue campagne de paciíi- 
cation, La perspective de lutte entre Portugais et Anglais va en 
s’accentuant et affole les populations. Le Roitelet de la Mutassa, qui, 
14 ans plus tôt, avait fait sa déclaration de loyalisnie au Portugal, est 
soumis à la pression d’aventuriers anglais désireus de contrôler son 
territoire. Paiva de Andrada et Manuel António entreprennent des 
démarches de paii àJin d’établir la véritable situation, ne se faisant 
accompagner dans leurs déplacements que d’un groupe de porteurs. 
Mais les deux hommes ne parviennent même pas à leur destination : 
üs sont arrêtés en route par des troupes anglaises qui les amènent au 
Gap de la Bonne Espérance. Les Nègres ayant appris que Gouveia 
était disparu, le croient mort. Des prétendants indigènes se disputent 
le Barué, les Roitelets nègres sont divisés--c’est la guerre civile. 
Mais, finalement libéré, António Gouveia arrive à Manica, rassemble 
des forces armées, exige obéissance et déclenche la lutte. Mais des 
défections se font jour, certains groupes n’acceptent plus les ordres 
du «Roi du Barué». Manuel António ne se sent nullement découragé 
et marche en avant-mais les munitions lui font défaut. 

II se dirige alors vers Pinténeur des terres du Barué et, au bout de 
deux jours de marche pénible, sous une pluie diluvienne, et dépourvu 
de ravitaillement, Manuel António engage son dernier combat qui lui 
est défavorable. Blessé, il est abandonné par les auxiliaires nègres, 
en. pleine déroute. Dennemi.rayant rencontré défaillant, au miUeu de 
la brousse, déverse ses zagaies sur lui, Ainsi est décédé, le 21 Janvier 
1892, le dernier grand broussard de la Zambézia qui pendant plus de 
30 ans avait combattu au Moçambique, les armes au poing, pour la 
défense de la souveraineté du Portugal. 

le VENERABLE PERE JOSÉ VA2 

(1651 -1711) 

E E Ven, Père José Vaz, originaire de Sancoale, a été nommé, en 
1681, missionnaire à Ceylan. Le 10 Février 1696, TEvêque du 
Cochim, Dom Pedro Pacheco, le désignait, par ordonnance, 
comme son Vicaire Général à Ceylan. Grâce aux efforts déployés par 
ce missionnaire, la religion Catholique a repris son rang dans ce terri¬ 
toire (pour la Mission de Ceylan, n’étaient choisis què les prêtres de 


Goa, membres de la Cohgrégation de TOratoire de St. Philippe Néry), 
De nombreux hérétiques sont revenus au bercail de 1’Eglise, grâce à 
la ferveur du Rev. Pe. José Vaz qui a reformé les normes de la vie 
des íidèles, a visité une douzaine de Missions, a installé deux nouvelles 
résidences missionnaires à Potulao et à Candia. En 1697, il a installé 
un hôpital à Colombo et, en 1699, un autre hôpital à Candia. Le renom 
des vertus et du zèle apostolique du Rev. Pe. Vaz a dépassé les fron-’ 
tières de I’Inde, est arrivé au Portugal et à Rome même, de telle sorte 
que, par recommendation du Pape Clément XI, le Cardinal Tournon, 
Xonce et Visiteur Apostolique en Inde et en Chine, muni des pouvoifs 
les plus étendus, a pris la dédsion de nommer le Rev. Pe. José Vaz 
Evêque de Ceylan. Dans sa Lettre Royale du 11 Avril 1726, le Roi du 
Portugal qualifie ledit missionnaire de «grand serviteur de Dieu et 
íondateur de la Mission de Ceylan, doué d’un véritable esprit aposto¬ 
lique». Etant tombé gravement malade, il a remis ses fonctions 
comme Supérieur au Rev. Pe. José Meneses, et a íini ses jours en 
sainteté, à Candia, le 17 Janvier 1711. 

Quelques années plus tard, l’Evêque du Cochim, Dom Francisco 
cie Vasconcelos, à la diocèse duquel Ceylan appartenait, se consacrait 
à la béatification du Rev. Pe. José Vaz; en 1737, le procés respectif 
était organisé à Goa et, h cette occasion, un grand nombre de mira- 
cles constatés ont été tenus pour consécutifs à Tintercession de ce 
missionnaire après sa mort. Cependant, fautes de certaines formalités 
essentieUes, le procés a été infirmé par le Pape Benoit XIV, avec ins- 
tructions pour un nouvel examen des faits proposés. 

Le Rev, Pe. José Vaz a assis, à Ceylan, la Foi chrétienne en des 
bases tellement solides qu’en 1717 on comptait dans Tile, en dehors 
du territoire hollandais, 7.000 catholiques, 15 églises et environ 400 cha- 
pelles. A la suite du rétablissément, grâce aux efforts de ce mission¬ 
naire remarquable, de la religion Catholique à Ceylan, cette íle a 
continué à faire partie de la diocèse du Cochim, les charges de la 
Mission étant toujours confiées aux seuls prêtres goannais de la Con- 
grégation de l’Oratoire d), 

^ * 

"-r -r Ví),H, ,j, 

en administrant le baptême à de nombreux enfants de 
chrétiens qui, faute de la présence d’un prêtre, vivaient privés de ce 
Sacíemènt, en ramenant au bercail un grand nombre d’apostats et en 

. CristóYfto de Nazareth, — «Mitras Lusitanas no Oriente», Tome II, 

2ème édltlon, Novà-Goa —Page 166. 
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obtenant la conversion d’un norabre non moins élevé de paiens, il a 
fait accroitre considérablement le chiffre des fideles auxquels, bien 
que vivant disseminés à travers tout le territoire, il apportait le con- 
fort spirituel de Ia Sainte Doctrine dans toute la mesure du possible 
et ne s’épargnant à, aucune peine. II se dépensait sans mesure, visitait 
les chrétiens partout oü ils se trouvaient, rétablissait la concorde 
quand celle-ci était menacée, réglait de nombreuses divergences, ra- 
chetait un grand nombre de captifs, enseipait, aux membres les plus 
sages^ des communautés, la forme du Baptême pour qu’ils puissent 
l’administer, si nécessaire, et à tous apprenait la doctrine chrétienne 
et leurs obligations envers Dieu—ainsi, anime de 1’esprit le plus élevé 
de la charité, il secourait les nécessiteux et les malades, sans faire dis- 
tinction entre chrétiens et paiens, et s’est fait tellement aimer et. 
respecter par les paiens eux-mêmes, que le développement de cette 
Mission et la vénération dont les prêtes sont devenus Tobjet sont, en 
effet, redeyables aux efforts et au zèle missionnaire du Rev. Pe, 
José Vaz... d). 


MANUEL GODINHO DE HERÉDIA 

(1663-1623) 


E ST né à Malacca, le 16 Juilfet 1563, étant le fils de Joao de Heré- 
dia Aquaviva et d’Helena Vessiva, la filie de Dom João, Roi 
de Supa de Macassar et propriétaire de TEtat de Machoquico. 
Lui-même nous rapporte ses origines, en y ajoutant des détails roma- 
nesques au sujet de la manière comme a été conclu le mariage de son 
père, un Portugais, avec sa mère, de race indienne. A Tâge de 13 ans, 
Manuel Godinho de Herédia fréquentait le Collège des Jésuites à Goa. 
Kn 1579, il éntrait dans Ia Compapie de Jésus, mais un an plus tard 
sa passion pour la géopaphie Tamenait à renoncer au froc. Plus tard, 
ú est deyenu Grand-cosmografe de TEtat et, en 1594, était désigné 
wmme «Découvreur»,^ c’est à dire, selon Finterprétation très juste de 
Hany, «chargé de diriger le Service des découvertes ayant pour but 
d a]outer de nouveaux patrimoines à la Coronne du Portugal et d’en- 
nchir la Nation portugaise» (2). 

ao «ego, LITO r, Chap. IV du tBoletím do Governo do Estado da índia-1860»-N.» 68. 

2) Préface de Ch. Ruelens in tMalaoca. l'Inde Mérldionato 1» eoAo». 
manuscrit original antograplié de Godlnho de Heíédia-BrSdles “ Cathay»- 


D’ailleurs, Godinho de Herédia a entrepris des recherches extré- 
mement difficiles et, à cette époque, sans doute bien plus hasardées 
que celles amenant à la découverte de nouveaux territoires: il a par- 
couru tout rintérieur de la péninsule de Malacca, établi des cartes et 
fourni, très probablement, à ses supérieurs des rapports bien détaillés. 
Ce qu’il nous raconte dans sa relation au Roi du Portugal, nous per- 
met d’affirmer, comme Hamy l’a fait, qu’en ce qui concerne Malacca, 
Godinho de Herédia est, effectivement, un ãécomreur. 

Dans le premier ouvrage qu’il a présenté au Roi, entre 1597 et 
1600, «Information sur FAurea Chersonesa ou Péninsule et sur les lies 
de FOr, des Escarboucles et des Aromates», publié par Antonio Lou- 
renço Caminha, dans les «Ordonnances de Finde par le Roi Dom 
Manuel—Lisbonne, 1807», Godinho de Herédia propose déjàune ex- 
pédition à la fameuse Ile de FOr, pays fabuleux dont il avait appris 
Fexistance par des pécheurs de Solor. Cependant, les circonstances, 
ainsi que les attaques des Hollandais ne lui ont pas permis de mettre 
son plan en exécution. Obligé de se consacrer à la défense de la pé- 
ninsule de Malacca, Godinho de Herédia construit des forts, lance des 


expéditions contre les pirates, exploite Fintérieur du pays et établit la 
liste des mines d’or y existantes. Ayant été attaqué par des maladies 
lui interdisant tout Service actif, il rentre à Goa entre 1605 et 1607, 
Cest ici qu’il s’attache à écrire le premier récit d’une expédition à la 
terre inconnue de Luca Antara, qui serait très probablement FAus- 


tralie d), Dix ans après la découverte de cette terre, Godinho de He¬ 
rédia y envoie un petit navire comptant douze hommes d’équipage 
ayant pour mission de confirmer les déclarations des premiers expio- 
rateus. Son rapport, daté du 14 Aoút 1610, est une confirmation com- 
plète de la réalité des faits, 

Mais la terre à laquelle les récits de ces deux expéditions se 
réfèrent serait-elle en effet FAustralie, c’est à dire, une partie de la 
Nouvelle HoUande? i. 

. Pour. ma part, nous dit Hamy, je n’ai le moindre doute à ce sujet. 
Cest effectivement FAustralie, ou tout au moins les íles qui entourent, 
au Nord, Iç vaste continent australien que les cartes et les rapports de 
Godinho,de feédia signalent parfaitement.... Je les considère comme 
les premièrès rumeurs à’une grande nouvelle dont nous avons eu la 
connkissance exacte quelques années plus tard. Aucune raison nous 
pennet demettrè en doute la réalité des expéditions dont Godinho de 
Herédia nous parle et qui ont été confirmées par des fonctionnaires 


"■“"V i)''Wèfacfe de Ch. Ruelens in «Malacca, l’Inde Mérldionale et le Cathay» 
manuscrit original autographé de Godinho de Herédia — Bruxelles —1882. 







AGOSTINHO VICENTE LOURENÇO 

(1886-1893) 

P ROFESSEUR de TEcole de Médecine de Nova Goa et plus tard 
de TEcole Polytechnique de Lisbonne, chargé d’une étude sur 
riiydrologie médicale dii pays, membre de TAcadémie Royale 
des Sciences, Agostinho Vicente Lourenço est né à Mormugâo, en 
Inde Portugaise, le 24 Janvier 1826. II a fait ses études secondaires 
dans les écoles de Goa et, en cette même ville, a obtenu son diplôme 
en Médecine. Peu de temps après, il était nommé Proíesseur de TEcole 
de Médecine de Nova Goa qu’il avait fréquenté. A cette époque, sa 
plus grande aspiration était de venir en Europe àfin de pouvoir se 
perfectionner dans la carrière qu’il avait choisie. Mais, les ressources 
matérielles lui manquant, il a profité d’une vieille tradition des Cham¬ 
bres Agraires de Tlnde Portugaise qui, de temps en temps, donnaient 
une bourse à un élève des écoles locales qui s’était particulièrement 
distingué, àfin de lui permettre de poursuivre ses études dans la Mé- 
tropole. Cest ainsi que Agostinho Vicente Lourenço s’est installé à 
Lisbonne. II a, par ailleurs, réussi à obtenir du Ministère du Royaume 
un subside qui s’ajoutait à la bourse d’études accordée par le Gouver- 
nement de rinde. Etant parti pour Paris, il y travailla en diverses 
grandes cliniques. Cependant; la Chimie Tintéressant tout particuliè¬ 
rement, il a pris la décision de íréquenter le Laboratoire Wurtz et 
s’est consacré entièrement à ses nouvelles études. Entretemps, il pré- 
sentait à TAcadémie une série de mémoires qui ont attiré sur lui 
1’attention des savants. Le terrain préféré de ses recherches et de ses 
découvertes était celui de la Chimie Organique et, en ce domaine, il 
a présenté plusieurs travaux qui lui ont Valu des appréciations flat- 
teuses de TAcadémie des Sciences de Paris. En Allemagne, Agostinho 
Vicente Loiuenço a ti-availlé aux cõtés de Bunsen. Ensuite, il a fait 
un séjour eu Angleterre, ou ü s’est marié et, de retour à Paris, y a 
complétésoncours d’Ingénieur Civil. Le grand chimique Dumas lui 
a offert une place comme Proíesseur de Chimie en Egypte. La F'ac- 
culté de Médecine de Lyon l’a invité à occuper la chaire de Chimie 
Organique et de Toxicologie, mais Agostinho Vicente Lourenço a pré¬ 
féré de rentrer au Portugal. Le 24 Juillet 1862, U était nommé, après 
s être classé remarquableraent, aggrégéde Chimie Organique àPEcole 


Polytechnique de Lisbonne. Le proíesseur excathedra était alors Julio 
Pimentel, Deux ans plus tard, le 28 Mars 1864, il prenait possession 
définitive de ladite chaire, lors du jubilée du Proíesseur Julio Pimentel. 
Membre de 1’Académie Royale des Sciences, il a été élu député à la 
Chambre et ensuite, Pair du Royaume. Par ailleurs, il a été chargé 
par le Ministère des Travaux Publics d’effectuer, en sa qualité d’Ingé- 
nieur-Chef de lère classe, une étude hydrologique du pays. Parmi ses 
travaux en ce domaine, se trouvent une étude des eaux minérales du 
district de Lisbonne, d’autres études sur les eauxthermales de Chaves,' 
de Vizela, de Vidago et autres. Lors de 1’Exposition UniverseUe de 
Paris, il y a présenté un ouvrage: «Renseignements sur les eaux 
minérales du Portugal» ainsi qu’une étude sur celles de Chaves en 
particulier. Cet ouvrage a été couronné avec la Médaille d’Or de 
TExposition. D’autre part, Agostinho Vicente Lourenço a entrepris 
Tétude des eaux sulphureuses de 1’Arsenal de la Marine de Lisbonne 
et s’est consacré, plus tard, à 1’exploitation comraerciale de TEtablis- 
sement de bains sulphureux de Sâo Paulo, également situé dans la 
capitale portugaise. II a encore présenté plusieurs ouvrages à l'Aca- 
démie des Sciences de Paris. 

Dans le «Journal des Sciences Physiques, Chimiques et Mathé- 
matiques», publié par initiative de l’Académie Royale des Sciences 
de Lisbonne, le Proíesseur Agostinho Vicente Lourenço a publié une 
importante série d’articles sous les titres suivants: «Recherches sur la 
synthèse des álcoois monoatomiqués». En 1882, le Gouvernement por- 
tugais lui confiait la mission de íaire un rapport in loco sur les progrès 
de 1'Industrie à la lumière de l’Exposition UniverseEe de Londres. 
Dans les demières années de sa vie, le Proíesseur Agostinho Vicente 
Lourenço s’est consacré presque totalement aux questions des arts, 
et notammênt de la peinture. Chaque Eté il ne manquait pas de se 
rendre à Paris et en 1892, Tannée précédant celui de son décés, il a 
encore' participé, ‘dans la capitale française, á plusieurs congrés oü il 
a retrouvé lés hficiens camarades de ses années à’étudiant. Entre¬ 
temps, é't apfèl; ííhé longue interruption, il avait repris sa chaire à 
l’Ecole Pbí^âiiacpie en y entreprenant de nouveaux travaux de la- 
borâtóiíe que séúle la mort est venue interrompre h). 

, 'w'''f’jj'%^0'SÍÍNHO VICENTE LOURENÇO - «Grande Enciclopédia. Portuguesa e 
làiiíÍÍÍ#«*Vôí. XV, Page 498. Edit, Lim.-Lisbonne-Rio de Janeiro. 






ANTÓNIO CAETANO PACHECO 
(1800-1850) 

B RAHAMANE, originaire de Margão de Salcete, il est né dans 
une íamille dont les ressources matérielles étaient assez ré- 
duites, le 12 Novembre 1800. II a fait ses études du Latin sous 
la direction de son onde, le Rev. Pe. Joao Manuel Pacheco et a conclu, 
quand il comptait 14 ans à peine, son cours de philosophie. Vers cette 
même époque il íaisait ses débuts dans la théologie suivis du cours de 
Droit. Comme avocat, il a exercé cette profession dans le barreau de 
Margâo jusqu’au jour oti il a été nommé notaire dans sa ville natale, 
En 1822 et ensuite en 1827, il a été désigné comme électeur pro¬ 
vincial et en cette dernière année s’est fait remarquer par ses efforts 
en vue d’assurer 1’élection du député Bernardo Peres da Silva. En 
1835, ce même député, nommé entretemps Préfet des Etates de l’Inde 
Portugaise, désipait António Caetano Pacheco comme membre de la 
«Junte de la Justice de la 2ème instance». Uannée suivante, il était 
élu président de la Chambre Municipale de Salcete, cette charge lui 
ayant été confirmée lors de Télection suivante. Elu député aux Cortes 
(Chambre des Députés), en 1839, il a fait un long voyage par la Médi- 
terranée jusqu’à Lisbonne oü il est arrivé le 14 Mars 1840 pour trouver 
les Cortes dissoutes. Ainsi, il n’a pu prendre possession de ses nou- 
velles fonctions que le 25 Mai de cette même année, lors de la nou- 
veUe inaupration parlementaire; réélu en 1842, il a été Tauteur de 
nombreuses propositions y comprls le projet de loi portant réforme 
judiciaire, celui de la séparation entre le Ministère du Portugal d’Ou- 
tremer et celui de la Marine-mesure de toute importance à cette 
époque et que je considère aujourd'hui encore comme extrêmement 
utile et tout à fait nécessaire, du point de vue des territoires d’outre- 
mer-Le député António Caetano Pacheco s’est opposé énergique- 
ment à la vente de certains avoirs nationax appartenant à Goa, 
cependant le Gouvernement, s’appuyant sur une large majorité, Ta 
emporté. La valeur des avoirs en question, qui était extrêmement éle- 
vée, a eu-hélas-un sort inconnu et les cofíres de TEtat sont restés 
pour ainsi dire aussi déíicitaires qu’ils ne 1’étaient avant cette affaire. 

_ Le député António Caetano Pacheco a été nommé membre de 
plusieurs associations aussi bien dans le Royaume qu’àTétranger, et, 
notamment, de 1’Association Maritime et Coloniale de Lisbonne ainsi 
que de Torganisnie qui, en France, a amené à la suppression de Tes- 
clavage. En 1848, il publiait, à Lisbonne, un ouvrage sous le titre de: 
«Plan Général de rinstruction Publique dans les Etats portugais de 


1’Inde». Cet ouvrage était accompagné «d’un exposé» brossantle ta- 
bleau historique des établissements d’enseignement dans ces Etats, 
tels qu’ils avaient existé dans le passé, en les comparant avec ceux 
qui les ont remplacés et en démontrant la méthode qu’il serait convé- 
nient de suivre pour assurer leur réforme et leur nouvelle organisation. 
II y avait encore un Adãendum composé de notes illustratives, de mé- 
moires et de rapports sur les projets de loi concernant cette question, 
ainsi qu’un développement du príncipe constitutif de Tadministration 
des provinces d’outremer» - ce travail ayant été Tobjet, aux Cortes, de 
références élogieuses de la part dfe Téminent homme d’Etat qui s’appe- 
lait Rodrigo da Fonseca Magalhães, ainsi que de plusieurs autres per- 
sonnalités politiques. 

António Caetano Pacheco est reparti de Lisbonne vers sa ville 
natale en Novembre 1849.11 y est décédé, victime d’une attaque d’apG- 
plexie, le 2 Mai 1850. Parmi les documents qu’il a laissés, ont été re- 
trouvées des notes vagues, des réminiscences, concernant un ouvrage 
monumental au sujet de Tlnde Portugaise, qu’il se proposait d’écrire 
sous le titre; «Esquisse de rhistoire de Tlndustan, avec référence aux 
trois époques suivantes: celle du Gouvernement royal, celle de l’inva- 
sion mahommétane et celle de nos jours». La mort a surprís António 
Caetano Pacheco á Tâge de 50 ans d). 


1) «Noçtto de algitns filhos distintos da índia PortUÊn.iesa»-témoigiiage8 recueillls 
par Miguei Vicente de Abreu—Nova Goa, 1874, 
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It was the Portuguese Overseas Office wisli that it should be 
conveyed to the world, as a token of remembrance, the commemoratlon 
of a fact so near to the Portupese hearts in the reverence for which as 
recenüy illustrated by a series of conspicuous maalfestatioiis they are 
thoroughly unlted, witíiout distinction of rellgion or race. Four centories 
and a half old that fact is the Foundation of the índia State by the Royal 
Order dated February 1605, completed by the Royal Replations of the 
following month, The State thus created was to he niled at the highest 
levei posslble, that is to say, by a Viceroy. A far reaching measure of 
polltical wlsdom as it intended to bestow a social dlstlriction on apeople 
whoin the Portupese were fratemally inviting to joln with them, shoulder 
to shoulder, in the shaping of the rislng new world. 

Thelr attachment for índia In which the Portupese see the symbol 
of the missionary role of their Natlon in ±e world, is clearly refiected in 
three series of stamps of the present Issue devoted to the commemoratlon 
of inen and facts intimately connected with an action consistently guided 
from its start several centurles ago by the highest moral principies. 

In the first series, entitled Vicerays and Govmwrs of Jndia, 
outstanding men in the Hlstory of Portupese índia are porti-aited in their 
XVIIth. century surroundings as they were seen by the wrlters of fGoIden 
Goa»(l), The pictures faithful to the picturesque, rich dressings of that 
epoch, are Ilke colourful and charming miniatures of old, 

In the second series, índia Fortresses, it is the land that is depicted 
with its brlghtly coloured cluster of houses suiTounded by walis, towers 
and bulwarks, its watchful sentries on the sti-onghold, its sailors aboard 
the ships, its priests and their churches and its busy folks, They are copies 
of the colourful maps drawn for the King’s benefit so that he might realise 
the monumental and economlcal as well as social posltlon of the chies 
scattered over his realm in Asia, Showing these towns as they stood in 
the XVIIth, century, a view by now completely lost, the stamps are 
valuable as reproductions of old histórica! documents. 

The third series, Illusirious Hinão-Portugmse, portralts several 
Indlvidualities originate from the Mia State. They brilliantly distinguished 
themselves at the service in all occasions and places of that Portupese 
cnltirrO: in; which they had matured. Proud of her unlversalism of mind 
and' àcHon,''fortu^al feeis honoured to include*tn tliis commemoratíon 
some, ,men who belong to her culture and her índia, 

blosâom bf an anoieüt and tactful behaviour, fruit of an old ideal, pioneers 
bi á splrit that contributes today to the cohesion of the national, unity 
tjjíóuèh the strength that mind always Insufflates to liíe, Of their worth 
■as: weíl as of influential action in the Portupese Hfe, their best crltics in 
tlte pages of thls condensed anthology speak with the Intense interest that 
the hlgh merits of those Goannese souls fashioned in the Portuguese 
spiritual mould have so richly deserved. 

-— ALEXANDRE LOBATO. 

1) N, jT. —For tlio sake oi a doar under.dariding tho translalion has 
followod modorii linos rallier to old onos, though kesplng la pace tvltli the actiial test, 











VICEROYS AND GOVERNORS 
OF THE 

PORTUGUESE STATE OF INDIA 









Ministerial Order n.o 15 619 


By order of the Government o£ the Republic of Portngral, throngh 
Minister of Overseas Territories and in compliance with Artfcle n." 2 
of Decree n,” 37 050, dated September 8,1948, an fssue of postage stamps 
has been put In circulatlon In the Portuguese State of índia with a view 
to commemorate the 450th, anniversary of the foundation of sald State, 
theme being Vlce-Eoys of the State of índia. Size of stamps ís 26 X 86|1 
millimetres, and number, tax and colours as tollows: 

600.000 ~tax 3 réis-showing Vice-Roy D. Francisco de 
Ateefíffl-light-bordeaux, blaclt, hordeaux, lilac, 
marine - blue, yellow, red and sienna. 

400.000— tax 9 réis — showing Vice-Roy Afonso de Alhuquer- 
ÍMÊ-bluish-grey, red, black, bright-blue, marlne-blue, 
yeliow, green, vieux - rose and straw - veilow. 

8B0.000 —tax 1 tanga —showing Vice-Roy D. Vasco da Gama— 
electric-blue, marine-blue, black, red, yellow, vieux- 
-rose, salmon, light-brown anddark-biwn. 

300.000 - tax 8 tangas - showing Vice-Roy Nimo da Cunha— 
yellow, red, dark-brown, black, light-blne and 
marine - bltxe. 

250.000 — tax 10 tangas-showing Vice-Roy D. João de Castro— 
pea- green, red, black, yellow, green, hordeaux, 
electric - blue, light - brown and belge. 

100.000 —tax 8 rupees — showing Vice-Roy D. Constantina de 
JB)'flá'o«pfí~Ught sienna, red, hordeaux, lettuce-green, 
marine-blue, yellow, black and dark-brown. 

Ministry of Overseas Territories, November 26, 1955. 

The Minister of Overseas Territories, Raul Jorge Rodrigues Ventura. 











, DOM FRANCISCO DE ALMEIDA 

T he State of things in the East índia State was such that it 
required a greater power and another form of Goverament; 
therefore King Emmanuel in order to meet the situation 
appointed in the year 1505 as índia Viceroy Dom Francisco de Al¬ 
meida, son of Lopo de Almeida, first Count of Abrantes, who was 
thus the first to come to índia under that title». 

The chronicle adds that Dom Francisco sailed from Eisbon on 
the 25th. March 1505 at the head of a fleet numbering 25 vessels. His 
govemment lasted for 4 years during which <he defeated the Egyptian 
Sultan’s fleet near Chaul». 

The building of the íortress of Cananor brought him the hostility 
of the local King who laid siege to the fortress as soon as it was 
erected «a siege he sustained successfully at the cost of great danger 
and pain». He avenged the killing of his sòn Lourenço who fell in 
Chaul fighting gallantly on his stranded vessel in the battle against 
the fleet sent by the Sultan of Cairo under the command of Mirocém. 
«Dom Francisco carne to Chaul and defeated the Mirocém whose fleet 
was destroyed. The Moors who kiUed the Portuguese in charge of the 
trading factory in Goulão were submitted to severe punishment. One 
of his last strategical moves was tlie building of Sofala fortress erected 
by Pedro d’Anhia. On his voyage bâck to the Kingdom he put up at 
the watering bay of Saldanha where the native savages killed him on 
the Irst. March 1510». 


AFONSO DE ALBUQUERQUE 

S ECOND son of Gonçalo de Albuquerque, Lord of Vila Verde and 
Eady Leonor de Meneses, Great-Usher to King John the 11, lhe 
.first to hold the title of Governor of índia by King’s appoint- 
ment and the second to rule in índia. 

' As General Commander of a fleet of five vessels he left Lisbon 
on the óth. March 1506. During his patrol mission in sea, from the 
«moüth of the Red Sea Straights along the whofe Arabian and Indian 
coasts», he received orders from King Emmanuel to the effect he 















should take Dom Francisco de Almeida succession in the Government 
of índia. There followed owing to the latter’s unwillingness and re- 
fusal to surrender his title and powers a contest so acrimonious that 
Dom Francisco sent Afonso de Albuquerque to jail in Cananor for- 
tress where he remained until Marshall Dom Fernando Coutinho 
delivered him and brought him to Cochira to be empowered in the 
Government of índia. His governorship started in 1509 and lasted for 
6 eventful years. 

Twice he conquered Goa. The first time on the 17th. January 
1510-but unable to keep the city owing to the unfavourable season- 
-beginning of Winter-and lack of men-he retired along the Ribandar 
river to Pangím. Here he had to spend the whole Winter experien- 
cing a great many hardships and severe troubles írom the Moors in 
Goa main isle and the surrounding isles. The arrival^of several 
vessels from Portugal enabled a fresh assault on Goa which he con¬ 
quered for the second time and this time for good, on Saint Catherine’s 
day (November 251510), at the cost of some noblemen. The next year 
(1511) Malacca was taken and the fortress of Ormuz conquered. The 
King of the Maldiva Isles was compelled to pay tribute. Fie fought 
bravely at Calicut-a fight in which the Marshall Dom Fernando Cou¬ 
tinho lost his life. 

A man of initiative and daring, Afonso de Albuquerque tumed 
his eyes on the MoUucas where he sent «discoverers and ambassadors». 
He besieged to the city of Aden in the Red Sea Straights. On the re- 
turn voyage from Ormuz where he had a fortress erected, Afonso de 
Albuquerque died at the harbour in Goa on the 6 th. December 1515». 

Buried in Nossa Senhora da Serra, a church he had íounded, in 
1566 his remains were carried to Portugal where they were buried in 
the church of Nossa Senhora das Graças he had also íounded. 


PPM VASCO DA GAMA 


D om vasco da gama, fírst Count of Vidigueira and Admirai 
of the Indian Seas, was the second Viceroy - the first as such 
to be appointed by King John the III - and the 6th. Goveraor 
of the índia State. 

He sailed from Lisbon on: the 9th. April 1524. As Viceroy he 
ruled only for three months and twenty days. Indeed he died at 
Cochim on the 5 th. December 1524. Buried in the local church of 
Santo Antonio, his remains were later transferred to Portugal. 


Having arrived in Mozambique on the 14th. August he sailed in 
direction to Cambaia coast. On Wednesdey, eve of the day of Our 
Lady of September, at eight o’clock in the night, the «ships were 
violently shaken in a way that the men in one ship did not know thzt 
the others were being shaken too and not understanding the reasons, 
they ran to the guns and fired them at random until it occurred 
suddenly to the Admirai that the land should be near and that it might 
be an earthquake... At the same time, unpreceded by wind or other 
signs the rain began to fali so thick that it recalled of the Deluge». 

Landing in Chaul Dom Vasco da Gama took title of Viceroy 
according to the King’s orders to take it as soon as he landed in índia. 
Arriving in Goa on the last days of September here he stayed for 
some days, then left for Cochim where he was to die. 


NUNO DA CUNHA 

F ORMERLY a Controller in the Royal Treasuiy, son of Tristao 
da Cunha, then seventh Governor of índia. He left Lishon with 
three sailing vessels on the 18th, April 1528 to take charge of 
his post . which he held for eleven years, until 1539, when he died on 
his voyage back to the Kingdom. His was an eventful Governorship 
bearing the impres of many and great feats. líe compelled to surrender 
tlie territories of Salcete and Bardez. In 1535 he took the fortresses of 
Diu and Baçaim as well as that of Chalé. «There lived in Diu—says 
a chronicle —a native who was 305 years old and it is not known for 
how much longer he continued to live». 

Nuno da Cunha ordered the building of several and powerful 
war fleets with a view to enable his captains to patrol extensively the 
seas. One of these fleets was sent under the command of Heitor da 
Silveira against Aden. «The Sultan Badur, King of Cambaia, having 
penetrated with his fleet in the harbour of Diu, was slain there as 
weU as all his captains by the men of the Governor Nuno da Cunha’s 
vessels who attacked the invaders with íury. The Captain of Diu, 
Manuel de Souza, lost his life in this battle». During the Governorship 
of Nuno da Cunha, the fortress of Diu, Captain of which was at that 
time Antonio da Silveira, was besieged by the King of Cambaia, 
sucessor to tlie Sultan of Badur, aided by Salomon Baxia. The siege 
lasted until the arrival of the next Viceroy, Dom Garcia de Noronha. 
«It was sustained by our men at the cost of great pains and exertions 
as described in «Décadas da índia». 
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Nuno da Cunha made a journey to the Kingdom aboard a 
pinnace the captain of which was Diogo Botelho; this ship displaced 
so small a tonnage that she succeeded in sailing the Tagus river until 
as íar as the town of Almeirim. «The King, who had installed his 
Court there-says the chronicle - gave immediate orders that the 
pinnace be destroyed by fire.. 

It was during Nuno da Cunha’s Governorship, in 1533, that King 
John the III sent to índia a Royal Order whereby all Captains of 
fortresses were bound to pay hommage to Governors «and obey same 
as if they were the King himself». This shows that up to this time the 
Captains Were not subject to Governors, paying no hommage nor 
allegiance but to the King. 


DOM JOÃO DE CASTRO 

8 0N of a civil magistrate, Dom Álvaro de Castro, lOth. Viceroy 
and 13th, Govemor of índia, He left ftom Lisbon on the 24th. 
March 1544 with a fleet of 6 vessels. His Governorship lasted 
for two years and three months. He died in Goa on the 5th. June 1548. 

As soon as he arrived in Goa he put an end to the war between 
the Portuguese State of índia and Cananor’s King with whom he 
made peace, His ralevant action in connection with the celebrated 
siege of Diu is worth noting. The King of Cambaia, Sultan Mahomed, 
grandson to Sultan of Badur, the same who was kiUed by the Portu¬ 
guese at the time of Nuno da Cunha, had laid siege, the second as to 
that fortress. Coge Soíar, a Christian by birth, who was in command 
of the besieging forces was küled by a buUet fired irom the fortress. 
For nearly sk months and a haíf, from the beginning May 1546 until 
St. Martin’s day, llth. Noveraber, of said year, the eaptain of the íor- 
tress and his men had to sustain several and powerful assaults from 
the ennemy who succeeded to pierce at several pointsl^lasting walls 
and bulwarks by means of a great number of powder-mines that 
killed many noblemen namely the Governor’s son himself. Dom Fer¬ 
nando de Castro. 

Meanwhile, disposing of fresh vessels just arrived from the King- 
dom, the Governor gathered a fleet with which he came personally 
in rescue of Diu. There he landed with his men and defeated comple- 
tely the ennemy who los.t many killed captains as well as soldiers. 
The much battered fortress needed rubuilding, Moüey was necessary 
and Dom João asked a loan from Goa on the pledge of a handful of 


hairs from his own beard. On the knowing of it, the ladies of the city 
did not hesitate to give their husbands all the jewelry they possessed 
to be sold or pawned «which was done and theproceeds sent to the 
Governor who did not however make use of it as the fleets he had in 
the meantime dispatched from Diu to run along the coast had gathe¬ 
red a very valuable and important booty». The prize-money was 
employed in the rebuilding of Diu as well as the fortress whose bul¬ 
warks and walls were re-erected and eitended. The Govemor retur- 
ned to Goa where he was glorified with a triumph according to the 
ancient manner. 

It was in tlie time of his Governorship that Dom Jorge de Me¬ 
nezes seized Baroclie a name which the conqueror later adopted as 
his own. Dom João de Castro’s son took the fortress of Caxem and he, 
the Governor himself, defeated two powerful armies which had raided 
Goa under the Hydalcan’s banner. «So many events occurred in his 
time that no complete account can be made of in a summary of this 
kind» - says the chronicle. 

Appointed to the highest rank of Viceroy by the King who 
granted at the same time Dom João de Castro a further term of three 
years to rule in índia, he did not however hold his title but for a short 
period of fourteen days. Indeed he íell ill and such was his poverty 
and distress that he called for the King’s officers and asked them the 
charity to be supplied with some food for as long as his life would last. 

Soon after he died. His will was searched for and at last found 
in a small «box together with some whips of discipline still bearing 
marks showing he made use of them very often, the handful of 
beard-hair he had pledged on the loan he asked from Goa and three 
tangas (b in cash». 

«Buried in S, Francisco, his remains were later conveyed to Por¬ 
tugal and placed in the Monastery of Saint Francis in Lisbon, where 
they are still hept». 


DOM CONSTANTINO DE BRAGANÇA 

Qj ÓN of Dom Jaime, Duke of Bragança, 7th. Viceroy and 19th, 
Govemor of índia, he left from Lisbon on the 7th. Apiil 1558 for 
^ índia where he first ruled in the capacity- of Govemor for a 
period of three years and eight days. Back in the Kingdom, he is 
appointed India’s Viceroy after the death of King John the III by the 

1) jV. r.-Andent coin used in Portuguese índia. 
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guardians of the infant King Dom Sebastião, his unde Cardinal Dom 
Henrique and grandmother Queen Catarina, acting as Joint Governors 
to the Kingdom. 

«Of all the preceding Christian rulers the best by far», he seized 
the fortress of Damão «where a brave battle has been fought in which 
our men accomplished a great many and illustrious deeds». Also he 
conquered the Isle of Manar. The fortress of Mozambique still extant, 
was built on his orders. 

«Many and great battles he fought in Cananor against a colli- 
gation of all Malabar Kings». 

It was in his time that complying with King Sebastião's petition, 
the Pope Paul elevated the episcopal siege of Goa to the rank of 
Archdiocese and the churches of Cochim and Malabar to dioceses. 
The first Archbishop and Inquisitor arrived in índia. 

On tlie other hand, «both the Punicale and Baliar fortresses, the 
first on the íishing coast and the other in the district of Damão ware 
lost, The Turks defeated and killed our men in Barém Isle. A full 
retaliation was taken later. The Samorim forces won a great victory». 

Dom Constantino de Bragança made peace with the King of 
Chimbi to the help of whom at his own request he sent Dom Antonio 
de Noronha at the head of an armed force that won several and 
«signaUed victories». 


INDIA FORTRESSES (D 




1) iV. T. — Meaning fortlfied towns. 












Ministerial Order n.» 15 618 


By order of the Government of the Republic of Portugal, through 
the Minister of Overseas Territoriea and in compUance vplth Article n.“,2 
of Decree n.“ 87 050, dated September 8, 1948, an Issue of postage stamps 
has been put in drcnlation In the Portuguese State of índia with a view 
to commemorate the 450 th, anniversary of tlie foundaüon of the said State, 
therae being fortresses constructed by the Portugueae in índia. Size of 
stamps is 29,45 X 40,4 milliraetres, and number, tax and colour as foUows; 

800.000 —tax 2 tangas —showing fortress of Baçalra — Ocre- 
-yellow, carmine-red, black, violet, pai‘sley - green, 
and peacock-blue. 

400.000 - tax 2,5 tangas — showing fortress of Bombay - ocre- 
-yellow, red, black, violet, emerald-green and 
peacock > bine. 

350.000 —tax 3,5 tangas —showing fortress of Damão — 
gold-yellow, black, carmine-red, violet, parsley-green 
and peacoCk - bine, 

350.000 —tax 6 tangas-showing fortress of Diu- ocre- yellow,: 
black, carmine-red, violet, parsley-green and 
peacock - bine, 

250,000 — tax 12 tangas — showing fortress of Cochlm — ocre - 
-yellow, black, carmine-red, violet, emerald-green 
and peacock-blue. 

150.000 —tax 1 rupee — showing fortress of Goa-ocre -yello^v, 
black, carmine-red, violet, emerald-green and 
peacock - bine. 

Minlsb-y of Overseas XeiTitorles, November 26, 1965. 

The Minister of Overseas Territories, Raul Jorge Rodrigues Ventura. 














QOA CITY 


T he City of Goa stands in the raiddle of the isle on the West side 
of the coast of Concao — Balagate district — by 15 degrees and 
35 minutes North. Both fortress and town were conquered in 
1510 by Afonso de Albuquerque the «Unconquerable Captain». Goa 
is Seat and Metropolis of the East Indies State, Viceroy residence, 
dwelling for noblemen in duty, indeed a true city with its Govern- 
mental machinery (Viceroy, hearings. Justice, Exchequer), its Primate 
and clergy in the cathedral, Inquisitors and Provinciais of every 
mendicant order in their sumptuous churches and convents, to which 
must be added the Universities and schools where the «faithful are 
given teaching according to their Christian faith». The Goa district 
comprises Salcete and Bardez. In its harbours business in transacted 
not only with the whole índia but also with China, Malacca, Bengal 
«and every other part». In its shipyards big fleets are built for the 
protection of índia and the South Sea. As for the soil-the chronicle 
says —«it is well—watered and yields every Hnd of foodstuff and 
fruit; several species of cattle are found,..». 

Bordering on the river that encircles de isle, the city runs from 
Pane’im to Madre Deus for a distance of half a league or so. At its 
widest, the river measures some 1600 «steps». The bulk of the city 
covers two hills- Nossa Senhora do Monte and Santo Agostinho- 
running East-West and 2000 steps apart, Goa (city) numbers 3500 
dwellings, convents not comprised. Eventually one hundred of these 
clwellings belong to the Portuguese: well kept by a great many slaves 
and well armed. The other dwellings belong to the natives called 
CanarinS) as well as to other Indian races «of whom 2000 may take 
arms». In the surroundings dwell from 3000 to 4000 Gentiles «an 
useless people». The number of Portuguese soldiers is uncertain, 
depending on the relays. Their numbers vary as the ships come and 
go carrying troops. 

«The City was two times larger than now» is—says the chro¬ 
nicle—as it «may be gathered from the extant ruins». It is ruled 
through a Chamber, a Chief-Captain, and there is also a railitary 
authority whom the Gentiles call «Big Tanadar» and to whom they 
are subject. The city dwellers Canarins - says the chronicle — «are 
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prone to go to law. They clispose of more than one thousand sollicitors 
and counsels and the number oí lawsuits attains as a rule over two 
thousand». 

The city’s artillery is composed of 130 gun in the navy, 48 in the 
fortresses and 95 smaller ones in the galleys. 

The chronicle gives a list of monasteries namely São Paulo and 
Sao Roque belonging to the Jesuit fatliers; Santo Agostinho and 
Nossa Senhora do Pópulo, belonging to the Augustines and Santa 
Mdnica to the nuns of the same order; São Francisco and São Boa- 
ventura, belonging to the Franciscan order; Nossa Senhora do Monte 
do Carmo, of the Carmelites; Madre Deus and Nossa Senhora do 
Pilar, of the White friars; Santa Maria Madalena, a shelter for 
converts; Nossa Senhora da Serra, a shelter for the orphans and 
«honourable widows», and last but not least the monastery of Nossa 
Senhora do Cabo, at the Mormugão fortress. 

DAMÃO FORTRESS 

S TANDING on the East-side coast of Cambaia bay, Guzarate district, 
20 degrees North, the fortress of Damão was erected in 1558 
by Viceroy Constantino de Bragança. A Captain «appointed 
by the King is in charge at the head of a garnison disposing of 
men and gun in number sufficient to the defence». There are Justice 
and Exchequer officials. A true town, with its almshouse and hospital 
and in the religious domain a cathedral with its Apostolic Vicar as 
well as convents of all mendicant orders. Trade in w^ood is made with 
Choute. «Trained in riding horses, all the inhabitants have horses 
which they employ in the protection of the tilled land. A well watered 
soil bears fruit of several Idnds. Game is found in plenty and the sea 
is rich with fish». The surrounding wall is 900 fathoms long and the 
Portuguesé dwellers living in the company of some Christian negrões 
number about 400. All of them dispose of weapons, «as all are able to 
make use of them whenever necessary». 

From the Parnel river five leagues northwards of Damão city 
(Parnel river divides the lands of Sarrate which belong to the Mogor 
Kingdom), the Fortress district extends for two and half leagues of 
jungle always neighbouring the Mogor country; then the territory 
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inflects towards East and borders the lands of a Moor King whose 
name is Vergi and who pays tribute to the Mogor; the jungle follows 
for 4 or 5 leagues more, neighbouring the Choutea country - here a 
native Kinglet raises an army of óOOhorsemen. He receives an ancient 
tribute or chouto from the lands of the Portuguese índia State (this 
tribute existing long before the Portuguese carne there for the first 
time). Southwards the Damão district forms a boundar}'' with the land 
of another Kinglet, that of Cole who is very powerful too. Thus the 
lands border on the Agaçaim or Dantorá river for some 7 leagues; 
from there to the Parnel river, the coast-line with its numerous villa- 
ges measures some twenty leagues. Four fortiíied post named Sot- 
sumba, Calamouquel, Penesella and Sosolim, manned by their Ca- 
ptains and Lascar soldiers, are comprised in the Damão district as 
well as the fortiíied villages of São Gens, Damú, Main and Trapor. 

The harbour is formed by an expanse of the sea making a bay 
wider than «a stone-bullet shot may reach». At the mouth of the bay, 
a sandy bank protrudes as low tide, dose to the coast, there being a 
channel 6 fathoms wide and 22 span deep at high tide. 

This channel never dries up even at low tide. Up from the har¬ 
bour the river attains 3 to 4 fathoms in depth; íresh water is found 
six leagues further up. However the river flows thin in Summer while 
in Winter it swells «which together with the waters from a rivulet 
called Calaim makes for the impression at that time of the year tliat 
the territory is an isle». 

The coast running from North to South takes an almost straight 
line though it runs, here and there, in one case East-northwestwards, 
in another case North-northwestwards. West winds are prevalent 
they sometimes blow from Southwest and West - northwest. Sea winds 
prevail in Summer by the end of which begin to blow from the land 
side namely at night. The latter blow from September to February 
during seafaring time followed by North and Northeast winds. In June, 
July and August, the «rain pours for whole dayswithoutinterruption», 
Currents are according to wind trends. 

Native riches comprise rice, in large quantities, fruit of every 
kind, wheat in plenty and cattle. Tissues to be found commonly are 
canegiiins, tafettas and sosins, woven in Upper Damão, a village of 
Moorish dwellers. Teak-wood, the best in the world for its hardness 
is found in plenty and is largely used in the building of ships. 
Trading routes connect Damão with Cambaia - to where betei-nuts, 
cocoa-nuts and areca are carried-Diu, Mascate and Bassorah, for 
the supply of rice, and Mombassa for tissues. 
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DIU FORTRESS 


D IU íortress stands in an isle íacing Jaquete isthmus in Cambaia 
Bay 20 degrees 40 minutes North. Diu was conquered by the 
Viceroy Nuno da Cunha. The íortress was built in 1535 by 
Captain António da Silveira who defended it successfully against the 
powerful Gage Sofar, Lord of Jaquete. The liighest authority in place 
is a Captain appointed by the King. He has man and gun for an 
adequate defence. Other authorities are Judges and Exchequer 
controllers. Like every other town it comprises an alms-house and 
hospital, a cathedral with its Apostolic Vicar and convents of the 
mendicant orders. The traffic goes mostly towards Guzarate and 
Mecca but goods are exchanged as well with other parts of índia. 
The soil is well watered and yields all sorts of grain and fruit. Diu 
is also rich in cattle. 

A depot for 350 soldiers supplies crews to the fleet cruising along 
the coast and numbering twelve ships in all. Income-says the chro- 
nicle-'«used to be in excess of the expenses but is now falling short 
of it». And it adds: «There are in the town 60 Portuguese dwellings 
with their own slaves all of them able to be armed for the war; one 
hundred native couples are to be added who are all skilled workers. 
Both groups are poor». Including Guzarates, Jews and Moors, the 
dwellers attain to a total of 3.000 against 10.000 in the past. All these 
Gentiles «are excellent artizans» and some rich men can occasionally 
be found among them. Only rain water is available from reseiToirs 
in which it is collected. 

The isle is one leape and a half long and a quarter league wide. 
The coast' Une runs from East to West. There are no currents but 
heavy tides, so heavy indeed that «even a ship at anchor with both 
bowers and sail set and the wind blowing opposite to the tide direction, 
is not safe». These tides are named macareus. Prevalent winds blow 
from South and Southwest but occasionally Northwest winds may be 
met with, The EstabUshment borders Mogor’s land, «the most power¬ 
ful King in the East as he disposes of 300 thousand horses (one horse- 
-rider is entitled to seven troopers), 10,000 elephants and 20.000 camels. 
llôíOOO hòrses are found is his stables; 14.000 servants in his Royal 
Palace wlíere 4,000 of them were born. Fifteen thousand messagers 
keep Mm rapidly informed about wbat is happening in his realm. 
Every niglit 10,000 horsemen keep watch over his palace and all this 
power originates in three plants which grow in the Cambaia country: 
white poppies, indigo and cotton, which grow naturally in his kingdom 
at no expense and are worthier than gold mines. The Society of Jesus 
held a college at the Mogoris Court», 
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COCHIM FORTRESS 


I t was built on Malabar coast by 9 degrees 40 minutes North. Dom 
Vasco da Gama, Count of Vidipeira and Great Admirai of the 
Indian Sea, was the first to land here. He carne to friendship 
with the ruler Lord Caimal who was to be crowned King by Viceroy 
Dom Francisco de Almeida, In 1.500 Pedro Alvares Cabral 0) put an 
anchor here and built a íortress with a view to the CaimaUs safety. 
It was manned by a Captain and his men were supplied with pn in 
suíficient number to an adequate defence. The Esí^blishement 
comprised the usual Ofíicials, an alms-house and hospital as well as 
a cathedral with its Bishop and clergy, convents of mendicant orders, 
etc. An important trade was carried with China, Malacca, Bengal 
and índia. 

The shadowy soil produces foodstuffs and fruit in abundance. 
Cattle is found in plenty. The town stands in line with the sea-coast 
on levei country, It is from Nossa Senhora da Guia to the «Pepper 
Wharf»,.... steps long and 800 steps at its widest. Further up in the 
river a tower was erected on the sand. «People call it the Upper 
Castle». It was founded by the peat Duarte Pacheco Pereira on the 
very spot where he won his íamous victory over CamoriMs men. 
A Captain and soldiers are kept and paid through the local ressources. 

Custom duties «are collected in the proportion of 3,5% for the 
King of Cochim and 9 % for the King of Portugal», The EstabUshment 
bordérs on the lands belonging to King Jatão of Rochim, «a friend of 
the Portuguese and a vigorous ennemy of Camorin», and has as 
neighbours several Kinglets of the many surrounding isles. 

Pepper is the staple commodity, «A climbing plant like ivy is 
sown dose to the pepper-trees over which it creeps. Eveiy tree 
is covered with this plant which is said to strengthen them and 
season their fruit*. Cinnamon, ginger, cocoanuts, rice and several 
remarkable kinds of timber are also to be found. Tissues are not 
scarce but they also come from abroad. Ship 5 mrds do not build but 
trading vessels. 

The Cochim river eight to nine fathoms deep, is crossed by 
a sandy bank with an opening at South some 20 spans deep at high 
tides, «should waters be deeper the port would be put at oftener for 
the convinience it offers for loading and unloading through the simple 
use of woodplanks». 


1) N. r. - Discoverer of Brasil. 






The coast line runs from North to South as far as Comorim 
Cape. The monsoons are the usual ones to be found in the whole 
coast. South winds are prevalent and responsible for the regular 
monthly rainfalls. 

Occasionally North winds may be met with, The traffic was 
veiy active in the port. Due exclusively to South, the cargoes 
comprised slaves, tissues, silk, pepper, timber, cinnamon, flour, 
salpetre, wine, olive-oil, almonds, raisins and dates. From Bengal 
the ships brought rice, sugar, sealing-wax, iron, salpetre, tissues, 
butter, wax and wheat. Return cargoes would comprise the Southern 
Products, Chinese tissues, also Portuguese goods, precious stones, 
fine pearls, etc. Cutocorim supplied Cochim with pearls and received 
in return gold and silver, pepper, sandalwood, dates and rose-oil. 
Later the traffic was greatly reduced. It only comprised an ordinary 
kind of tiny pearls, Kasha tissues, rice, salpetre, some iron and dawos, 
a kind of big snail-shaped shells to be marketed in Bengal, 


BAÇAIM FORTRESS 

I N the outer coast of Cambaia Bay, on firm land of Guzarate, there 
stands the íortress of Baçaim precisely by 19 degi'ees 30 minutes 
North in the Cole territory. Founded by Viceroy Nuno da Cunha 
in 1529 it is staffed by a Captain appointed by the King of Portugal 
and his men. Local administration is that of a town comprising the 
usual publie offices as well as an Apostolic Vicar. Convents of the 
mendicant orders are found as usual and there is an alms-house 
and a hospital. , , 

The soil is well watered and fertile—says the chronicle-- 
producing a great variety of foodstuffs, from several kinds of grain 
to fruits. The port deals in timber and a great many ships and vessels 
are built in its shipyards. The dwellers number 400 «able to bear 
arms, including both Portuguese and natives». The convents existing 
■ at Baçaimbelong to the following orders: Saint Augustine, 2; Saint 
Francis, 1; Saint Dominic, 1; Jesuit fathers, 1. Churches comprise, 
besides the cathedral consecrated to Nossa Senhora da Vida and Sao 
João, those of Nossa, Senhora dos Remédios and Nossa Senhora das 
Mercês to which five chapeis are to be added: Anunciada, São Lázaro, 
Calvário, Nossa Senhora da Graça and Santa Teresa. Including Upper 
Baçaim dwellers and the slaves, the inhabitants number a little more 
than 2.000. 
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Baçaim area is larger than Damão, covering a surface from 
Agaçaim up to the isle of Caranjá and Mombaim river, that is to say, 
a little over 20 leagues of coast line and a land inlet six to seven 
leagues deep. Rice is the only produce shipped from Baçaim. The 
Establishment borders on King Meliqu’s realm and on Choutea and 
Cole a land ruled by a local Kinglet. Twelve fortified outposts are 
scattered over the jungle and the sea-coast, manned by captains and 
their soldiers. 


MOMBAIM FORTRESS 

M ombaim ís a river 8 leagues long as measured from Baçaim 
but 4 leapes if measured from Chaul. Of all rivers in this 
side of the coast its waters are the deepest. With no banks, 
submarine rocks or weeds, the river runs into a bay two leagues 
wide. «Further up the stream there stands the fortress called after 
the river’s name. A private and defensive enteiyrise involves no 
charge for the Crown. Its gamison comprises about 20 men-Whites 
and Negrões. 

Two leagues from the riveris mouth, Mazagão, a village, stands 
in front of a round shaped islet. Facing the isle of Caranjá, «there is 
an inlet by the name of Elephanfs Rock Vhere a flag is hoisted 
whenever ennemy pinnaces are seen in the river». 

Elephant islet is a private property about a quarter of a leape 
long. In its banks the land is shadowy and replarly tilled. «There is 
in the islet a temple known as the Elephant Pagoda, carved in the 
rock with sculptures which are also seen on the walls. The hall 
communicates with other chambers adorned in a like manner and 
fitted with closets. It takes light from two caiwed Windows and has a 
big deep pond where natives use to bathe». 

On the land coast, the other side of the Mombaim river, stand 
the Crown villages protected by a native Captain in command of 500 
Lascars all of them subjects to the King of Portugal. 
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ILLUSTRIOUS INDO-PORTUGUESE MEN 










Ministerial Order n.“ 15 620 


By order of the Government of the Republic of Portugal, through 
Minister of Overseas Territories and in compliance wlth Article n.“ 2 of 
Decree n," 37 050 dated Septenber 8, 1948, an issue of postage stamps has 
been put in circulation in the Portuguese State of índia with a view to 
coramemorate the 450 th. anniversary of the foimdation of said State, theme 
bcing famous men related to the History of the State of índia. Size of 
stamps i,s 25,2 X 35 raillimetres, and number, tax and colour as follows: 

500.000-tax 6 réis —showing Manuel António de Sousa — 
cream, yellow, black, brotvn, orange, red and blue. 

400.000 -tax 1,5 tanga — showing Filipe Néri JflWb)' —light- 
-lilac, yellow, black, red, sienna, violet and blue. 

350.000-tax 4 tangas - showing Agostinho Vicente Lourcnço- 
greyish-green, ocre, black, sienna, green, brown 
and flesh-colour. 

350.000-tax 8 tangas - showing the Rev. Father/osd Vau — 
light-blue, yellow, black, red, grey, dark-blne 
and brown. 

250.000 - tax 9 tangas - showing Manuel Godinho de Herúdia- 
grey, ocre, black, orange, brown, vermlllion, 
light- brown. 

150.000 - tax 2 rupees - showing António Caetano Pacheco — 
rose, dark olive - green, light-blue, black, orange, 
sienna, dark-blue, ílesh-colour and grey. 


Ministry of Overseas Territories, Noveraber 26, 1955. 

The Minister of Overseas Territories, Paul Jorge Rodriges Ventura. 













FILIPE NERY XAVIER 


(1801 -187S) 

T O write tlie biography of Filipe Nery Xavier is to write the long 
roll of the eminent Services he rendered to his Country both in 
the capacity of an honourable and loyal Civil Servant and that 
of a learned writer and a persevering researcher in Portuguese 
antiquities. Ple stands as an example for an epoch of Htterary progress 
in Portuguese índia during the 19th. century. 

A man of high character he could not fail to be a distinguished 
official in the Civil Service. For 50 years, the greatest part of his life, 
he held this post but it was to his research work in matters of History 
and legislation that he would attain fame. His work, for its steadfast 
and stubborn diligence, well reminds that of the Benedictine monks, 
He was together with Cunha Rivara the founder of Portuguese 
índia History. Their diggings in the past through public and private 
libraries, contributed with innumerable documents which throw light 
on the glorious past of Portuguese índia. Both were guided by an 
equal devotion and identical tums of mind. But when he arrived in 
índia Rivara was already a scholar who had got in Portugal a good 
and sound knowledge of classics. On the other hand, Nery Xavier 
never before associated with scholarly conditions and was therefore 
lacking almost coinpletely in scholar training and unused in the 
handling of classics. However he devoted himself to study and the 
task of bringing the forgotten past into light, a task in which he should 
be soon known as a particularly able and industrious investigator. 
At the time of his arrival in índia Rivara was therefore meeting a man 
in the full efflorescence of a mature talent and already known as a 
writer of authority in antiquities. 

Filipe Nery Xavier’s love of investigation did not diminish even 
at the age when the enthusiasm of youth has already cooled off. It 
was a subject of amazement for his friends the ardous zeal with 
which he devoted himself, already in the Winter of his life, to the 
study of the Monsoon books, of the old ways of our ancestors, the 
traditions and legends of our rich History. He died of a congestion of 
the brain on the 26th. May 1875. A true intellectual struggler he could 
have said as St. Paul; certamen, certnvi, cursum, consummavi 
fiãem servavi, 
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His death was cdnsidered, a national loss. All the Country was 
so deeply affected that practically everybody joined in the last 
hommage the day of his funeral nearly as splendid as that of a King. d) 


MANUEL ANTONIO DE SOUSA 
(1835-1892) 

K NOWN as the King of Bamé, he was in íact the last of the 
julgle traders of Mozambique. His gallantry and example 
remember of these men who, in the I7th. and I8th- centuries, 
in tlie golden times of the Pmsos (2), held the Zambeze-land. 

Bom in Mapçá in 1835, Manuel António went to Mozambique 
in 1853 to live witli several members of his family. After he had 
naarried, he left for Sena to trade in ivory. At that time the Landins 
were on their sweeping march from the South in direction to Zambeze 
Valley laying everything in waste as they progressed. East África 
was in trouble, The Bantu migrations had started a general and 
ruthless strife among the black tribes. 

Manuel António leaves for Gorongoza. He organises the 
protection of his business area and with his armed forces beats back 
the invaderis repeated onslaughts. The Barué land is freed and 
proclaims Manuel António her Lord and Chief. In 1863 the Government 
appoints him Chiei-Captain of Manica and Quiteve. 

Taking his lesson from the ancient holders of Pmms in 
Zambezeland, Manuel António adheres to the intricate policies of the 
black local rulers and marries in a Negro tribe, He acquires thus a 
sovereign right over Barué. He erects several fortified kraals furnished 
with loyal native troops, Negrões call him «Gouveia», a name 
meaning «The Undaunted». 

He takes an active role for many years in the military events 
of the time, He cooperates by his power and prestige with the military 
expeditions sent against the Bongas. The uprising, in 1884, of the 
tribes living in the riverside lands of Chire, see «Gouveia», the most 
powerful and famous man in Zambezeland, cooperating in curbing 
the revolt in a manner that attracts as usual, for his action, the praise 
and appredation of every and all. 

1) From «Bosquejo histórico das' Comunidades das Aldeias dos Concelhos das 
Ilhas, Salcete e Bardez»-hy J, B. Amanclo Grádas-Bastorá-1908-panes 16, 26,86,. 
46, 51 and 52. 

2) N. T, — Land taken in tenement, 
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But an alien menace is clouding over the jungle aiming at the 
maritime coast through the Zambeze Valley. Manuel António takes 
to action, The lack of ressources and regular forces make such an 
action really priceless. Alone he succeds in holding back both the 
powerful Mutoco and the Bongas owing to the line of fortified kraals. 
It is a life to death struggle in which he is at last aided by the Por- 
tuguese expedition whose troops in 1888 occupy Massangano - the 
unconquerable Bonga redout. The Portuguese Government praises 
Manuel António publicly and the Tete Coíincil, whose land had 
suffered the most through the war, proclaims him «Benefactor of the 
Homeland». The Government invites Manuel António to a visit to the 
Metropolis. He is received by King Dom Luis, the Queen and the 
members of the Government as an hero of the so-called «Occupation 
Campaign» and is given a warm reception at the Geographical Society. 

Back again in Mozambique he engages in pacifying policies, 
News of the British UUimatum to the Portuguese Government spread 
in the jungle and panic fiares up. Mutassa’s Kinglet who had swom 
loyalty to the Portuguese 14 years before, seems now decided to sell 
his land to British adventurers. Paiva de Andrade and Manuel António 
de Sousa start for Mutassa to inquire about the situation, They only 
dispose of a reduced number of food-bearers. They do not reach 
Mutassa, having fallen prisoners to the British and sent to Capetown. 
Gouveia’s vanishing from, the scene makes the Negrões believe he is 
dead. As usual in these cases, the native local rulers start a íiglt to 
take hold of the Barué land. Civil war breaks out. Manuel António 
who on being freed had hastened to reach Manica where he organised 
his forces, arrives and succeeds to supress the riot. But the disposition 
to obey as before is not general. Some rioters will not yield. 

Manuel António does not hesitate in hurrying after them 
through the Barué jungle. It is during two days a painful march under 
heavy rains. Food and ammunition are scarce. Manuel António fights 
his last battle. ,He is wounded and his Negro forces retreat in 
disorderly confusiòn leaving him lying flat alone amid the high grass 
where the ennemy discovers him. His body is pierced through and 
through by the arrows. It was the end. The 25th, January 1892 was 
the last day of the last great jungle trader of Zambezeland, a man 
who for more than 30 years had íought bravely to strengthen the 
Portuguese sovereignty in Mozambique. 
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VENERABLE FATHER JOSÉ VAZ 
(1651-1711) 

V ENERABLE FATHER JOSÉ VAZ was born in Sancoale. 
In 1681 he is picked by the Chapter to go as missionary to 
Ceylan, In 1689 Dom Pedro Pacheco, Bishop of Cochim, 
appointed him Vicar General for Ceylan. Simply aided by Goannese 
missionaries of the Oratory Congregation he brings to conversion a 
large mimber of heretics and calls catholics to a fervent accomplishment 
of tlieir duties and to a living according to the religion they profess. 

He paid personnal calls to the eleven or twelve Missions in 
Ceylan to whose number he added two Missions more, one in Polulho 
and another in Cândia. He founded two hospitais, one in Colombo 
(1697) and the other in Cândia (1699), His virtues and apostolic zeal 
attained a large fame not only in índia but also in Portugal and Rome. 
The Pope’s Envoy to índia and China, Cardinal Tournon, to whom 
the Pope Clement XI had recommended Father Vas’ name, seriously 
considered to make use of his full powers to nominate him Bishop of 
Ceylan. The Father is described by the King of fortugal in his Royal 
Letter of the llth. April 1726, as «a great servant of God» and «a true 
apostolic missionary. Father José Vaz fell seriously ill and having 
resigned his charges as Superior in favour of Father José Meneses he 
retired in Cândia where he died as a Saint on the 17th. February 1711. 

Years later, the Bishop of Cochim, Dom Francisco de Vascon¬ 
celos, whose diocese comprised Ceylan opened the case with a view 
to Father José Vas’ beatification. The case was instructed at Goa in 
1737. A great many miracles were registered, consisting of several 
intercessions of Father Vaz after his death. PIowever some formalities 
having not been properly fulfilled. Pope Benedict XIV cancelled the 
procedure and ordered the case to be opened anew. 

The Church owes to the Venerable Father José Vaz the 
reestablishment of tlie Catholic faith in Ceylan with Üie aid of the 
Goannese missionaries. His success was remarkable: the number of 
catholics, living in 1717 outside the territory under Dutch rule, attained 
to 70.000. There were 15 churches and about 400 chapeis. 

The Venerable Father José Vaz’ action resulted in Ceylan 
remaining incorporated in Cochim diocese and in the Mission 
contihuing to be trusted to the sole Goannese priests of the Oratoiy 
Congregationd). 

1} Caslmiro Cristóvão de jSrazafeth-«Mitras Luzítaaas no Oriente» - Book II, 
2nd. edltion-Nova Goa-1924-Pagíe 166. 


.......through the christening of a large number of christiaa’s 

children who, for lack of a priest, had been deprived of this Sacrament, 
and through a reduction in the numbers of apostates and the redeeming 
of no few heathens,, a substantial improvement was registered in the 
number of the faithful whom, though they were scattered over the 
Crown’s territory, he administered as often as possible the spiritual 
íood of the Holy Doctrine, at the cost of no light exertion. He excepted 
none and at the cost of overtaxing his strength he called at everybody’s 
door with a view to appease family quarrels, settle several disputes, 
redeem a large number of captives, teach the most learned to 
administer the Baptism in case of need, and explain to every one the 
Christian doctrine and how to live in the holy fear of God. In this 
manner and for his charity to the poor without exception, both heathen 
and christian, he gained the love and respect of all even of heathen, 
so that the further success of Ceylan’s Mission and the reverence 
showed there for the priests are actually the fruit of Father José Vaz 
remarkable missionary action.......(b 

MANUEL SODINHO DE HERÉDIA 
(1563-1623) 

B orn in Malacca, the 16th. July 1563, he was son of João de 
Herédia Aquaviva and Helena Vessiva, land ower of 
Machoquico estate, daughter of Dom João King of Supa- 
-Macassar. He himself told of this marriage, addingsome romanesque 
details, between a Portuguese and a native lady. At the age of 13 he 
was sent to the Jesuit College in Goa. A priest in 1579, he resips the 
Orders for the sake of his love for geography. Later appointed 
successively head cosmographer and «Discoverer» (1594), tliis being 
in accordance to Haray’s interpretation, «empowered with the 
supervision of the discoveries planning which had the effect to add 
more lands to the Crown possessions and promote in this way the 
Country ressources in wealth» (S). 

At the time, Manuel Godinho Herédia’s activity as an explorer 
was. actually more dif&cult and maybe more adventurous than the 
flnding of new lands. He explored extensively the Malacca hinterland 

1) Fi-om «Vida do Venerável Padre Joseph Vaz»-by Rev. SebasUao do Eêgo- 
Book I, Chap. 4, In «Boletím do Governo do Estado da índia» -1860—N.“ 68. 

2) Prdface de Ch. RueJens in tUalacca, 1'lnde Méridionale et le Cathay> - to 
the original manuscript written by Godinho de Herédia Brussels — 1882, 
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of which he drew detailed maps. His reports to the King class him, 
we should say with Hamy, as a true discoverer as far as Malacca 
is concemed. 

In his first report submitted to the King between 1597 and 1600, 
*Infomação da Áurea Chersonesa ou Península e das Ilhas Aurí¬ 
feras, Carhunculas e Aromáticas, publicado por António Lourenço 
Caminha nas Ordenações da índia do Senhor Dom Manoel—Lisboa 
ISO!-", Godinho suggests that an eipédition should be sent to the 
famous Isle of Gold, a wondrous country he was told of by several 
íishermen from Solor. However he was prevented of going forward 
with his projects. The attacks of the Dutch compelled him to divert 
his attentions to the care of Malacca defence. He is too busy with the 
building of several fortresses, the fighting against pirates and the 
exploration of the hinterland, whose gold mines he had mapped. 
Overcome by illness he returns to Goa in 1605 or 1607. Here he writes 
the first account of an expedition to the unknown «Luca Antara» under 
which name Australia is perhaps meant. 

Ten years after its discovery. Godinho de Herédia sends a vessel 
with a crew of 12 men to that land. He aims to the confirmation of the 
first explorers reports,-which he fully confirms, in his own report 
dated 14th. August 1610. 

But is that really Australia, in o her words, some part of New 
Dutchland? 

«In my eyes there is no possible doubt (says Hamy): it is indeed 
Australia or, at least, the Northern isles which surround the Australian 
continent, that the reports and maps of Godinho de Herédia refer to. 
I consider them as the forward rumours preceding the grea news that 
should be announced some years later. There is no reason to throw 
doubts on the expeditions he teUs about, which have been certified by 
high officials...». 

AGOSTINHO VICENTE LOURENÇO 
(1826-1893) 

A gostinho vigente lourenço was bom in Mormugao 
(Portuguese índia) the 24 th. January 1826. Educated in New 
Goa Public schools, he takes his medicai School of which he 
is soon after appointed to a chair. However, prorapted by his eager 
desire to improve his knowledge, he comes to Lisbon on apension 
granted by the local AgrariaQ Councils. In Portugal, he applies for 
and obtains Govemmental aid to go and study in Paris. Organic 
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Chemistry absorbs his interest. He works witli real enthusiasm in the 
Wurtz Laboratories and submits to the Academy of Paris a series 
of noted scientific papers. Sometime afterwards he leaves from Paris 
to Beilin in order to study under Bunsen. Later he goes to England 
where he marries, 

Back in Paris again, Agostinho Vicente Lourenço takes a degree 
in the Civil Enginering School. Invited by Professor Dumas to teach 
offered to lecture in Organic and Toxic Chemistry at 
the Lyon s Medicai School, he decides, however, to apply for a chair 
in the Lisbon Polytechnical School. Appointed (1862) Junior Professor 
in Organic Chemistry, he succeeds to Professor Emeritus Júlio 
Pimentel (1864). Fellow of the Royal Academy of Sciences, member of 
Parliament and Peer. Also a Staff member to the Public Works 
Ministry —at the rank of Chief-Engineer, he is trusted with the 
hydrological study of the Country, 

In Lisbon, he reported about his research in several sources, 
namely the sulphur springs in the Arsenal and St. PauFs Baths; 
mineral waters from sources in the districts of Chaves, Vizela, Vidago, 
etc,, were studied as well pn a scientific basis. Agostinho Vicente 
Lourenço submitted this research work,-under the title of 
Renseignements sur les eaux minérales portugaises, to the Paris 
Universal Exhibition. His paper was distinguished with the 
Gold Medal, 

Among several others, his papers to the Paris Academy were: 
Sur les álcoois polyatomiques-Séries intermédiaires des composés 
polyamiques Transformations de la glycerine en propyglycol et 
du glycol en álcool ordinaire - Álcoois polyéthy liques- Ethers 
composés du glycol. As a contribution to the Lisbon Academy Journal 
of Science, he published several noted papers on Research in the 
synthesis of rnonoatomic álcoois. • 

Commissioned (1862) by the Portuguese Government to report 
on the industrial progress as exhibited in the London Universal Fair. 

Ageing he devotes almost exclusively his attention to Art. 
namely painting of which he is a great lover. A frequent visitor to 
Paris where he usually spent his Summer holidays, he was a member 
to sev^al scientific congresses, Back inhis teaching he had 
discontinued for some years at the Lisbon Polytechnical School, he 
takes again to Laboratory work until death put an end to his 
activities in February 1893 d). 


1) AGOSTINHO VICENTE LOURENÇO — Grande Enciclopédia Portuguesa 
eBmsikira-Yol XV-page 488~Editorial Enciclopédia, Litnitada - Lisbon- 
Rio de Janeiro. 
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ANTÓNIO CAETANO PACHECO 

(1800-1850) 


A ntónio CAETANO PACHECO a’ Brahamine by caste, was 
born in Margão de Salcete írom poor parents on tlie 12th. 
November 1800. His uncle, the Reverend João Manuel Pacheco 
taught him Latin. Following his studies in Theology, he had begun 
aí the age of 14, he graduates in Law. For some time counsel to the 
Tribunal of Margão he is appointed public notary in the same city. 
Provincial elector from 1822' to 1827 in which capacity he rendered 
great Services in the election of Bernardo Peres da Silva. The latter, 
as Prefect of the índia State, nominates António Caetano Pacheco 
magistrate in the Court of Appeal (1835), Elected one year later 
President of Salcete County-Council and, in 1839, a raember of 
Parliament. He comes to Lisbon where he arrives in March 1840 to 
take his seat-which he is prevented to occupy until next May as the 
Parliament had in the meantime been dismissed. Re-elected in 1842, 
he distinguishes himself as a M. P. by several proposals, namely the 
Judiciary Reform and the separation into two Ministries-Naval and 
Overseas Territories- of the sole one then extant: the Naval Ministry. 
The measure was aimed at a more adequate promotion of overseas 
interests. António Caetano Pacheco was one of the most stubborn 
opponents to the sale of national property in Goa whieh, however, the 
Government carried by a majority. The measure was of no avail for 
though the property was a valuable one the proceeds of its sale 
vanished rapidly and the Treasury found itself empty as before, 
Associate member of several wehare societies in the Country 
and abroad among which the Naval and Colonial Society, in Lisbon, 
and. the Parisian League against Slavery. Author of an important 
project published in Lisbon (1848) under the title t General Plan for 
the Public School in the Portuguese States of índia* — an exhaustive 
study of the extant schools as compared with the newly established 
ones, showing the best way to a timely reformation and organisation 
of the teaching. This plan was net with appreciation bf stateSmen of 
rank like Rodrigo da Fonseca Magalhães. 

_ In 1849 António Caetano Pacheco retumed home to índia where 
he died one year later of apoplexy. Among the several notes he left 
rnany referred to a work he intended to write about índia and whose 
títle gives the measure of its importance: Essay on the Hindustan 
Bistory as referred to its three epochs: the real Government, the 
Mahommedan invasion and the present State ofaffairsO). 

He died at the age of 50. 


. 1) From: «Noç^o de ^ffuns filhos distintos da índia Portuguesa» by Miguel 
Vicente de Abreu-New Goa- 1874. 
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